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De como o autor telh legítim as dú- 
v id as de não ter já  sido solípede.

I-

Ao iniciar êate artigo suspendo-me: 
deverei escreve-lo com profundidade 
de investigação ou ligeiramente ?

Por uma parte venho preencher 
uma lacuna que possa existir no estu
do do organismo humano e sua cere- 
bração, prescrutada em todos os senti
dos menos, que eu saiba, no do sub- 
-título; -venho discutir ura problema, 
que é mais um avanço na Psicologia, 
por entre os anais e tratados científi
cos que se tem recheado de elementos 
demonstrativos da evolução dos seres; 
e, acima de tudo, venho aspirar a vêr- 
-me catalogado como notabilidade em 
direcção à glória.

Por outra parte, porém, conside
rando que uma idea nova leva anos a 
ser aceite e que até lá os que as apre
sentam nem sempre ficam incólumes, 
havendo exemplos de contundências, 
tanto físicas como morais; conside
rando que não me encontro num meio 
grande, com centros informativos, co
mo gabinetes de indagação e publici
dade, onde vão ecoar exotismos cita
dinos e provincianos, e nos quais 
pudesse inquirir da soma de casos de 
conhecimento directo ou indirecto que 
contribuíssem a confirmar ou anular a 
minha dúvida; considerando que àlém 
de eu não ser um cientista, o assunto 
é susceptível de sugestionar o sorriso, 
e fazer supor tratar-se de um descri
tivo de ironia; considerando enfim que 
não tenho feitos para mártir, voto esta 
moção : tratá-lo ligeiraraente, limitan
do-me a pouco mais que divagar.

Deixo ao futuro responder quem 
teria razão : se os críticos criticando- 
-me, se eu criando um ramo de estudo 
inédito. Descurá lo é mesmo, ouso 
dizer, uma ingratidão: Pois não foi o 
solípede o companheiro do homem na 
caça, na guerra, na agricultura, co
mércio e indústria ? E  porque o pro
gresso tenha ido prescindindo dêle 
será isso motivo para o esquecermos ?

Bem compreendo que mordamos os 
lábios ao designar-se-nos por primatas, 
por lembrança dos nossos visinhos si- 
miescos ; mas qual a causa senão uma 
questão de visinhança em que não 
gostamos de acotovelar-nos com infe
riores a nó3 ? E por maioria de razão 
compreendo que se me não tome a 
sério. Se nos recordamos porém que 
Adão, de que descendemos, significa 
barro, e que o barro nem sempre ó 
ouro, decerto haverá condescendência 
para o tema dêste artigo.

Barro é o jumentinho a reboque na 
Moleirinha de Junqueiro, mas barro já  
removente, de andar ligeiro e gracio
so, e de imaginação voltada para as 
estrelas; barro é o rocinante, que Cer- 
vantes integrou no I). Quixote, mas 
barro que corre desenganos, que su
cumbe e se resigna com o conquista
dor de quimeras; barro é o asinino 
que Gervásio Lobato e 1). João da 
Câmara encenaram no .Burro do Snr. 
Alcaide, mas barro que entra no palco 
e assiste aos aplausos do público. 
Portanto não é barro inerte.

— “ Conhece-te a ti p róp r io„ — era 
o lema de Sócrates e para isso nada 
melhor que completarmos a análise de 
nós mesmos.

II

Discussão sem provas é discussão 
inútil. Muitas ou poucas é preciso 
apreseutá las. E  ao entrar nelas re
conheço que por onde devo começar é 
por mim, pelo meu testemunho pessoal. 
Hesito no entanto: Que se ajuizará a 
meu respeito e a respeito do que vou 
confessar? Acalenta me a ideia de 
que a ciência é a ciência, que paira 
acima dessas preocupações, desses pre
conceitos. Avante, pois.

Quando eu era rapaz e assistia à 
passagem das diligências, notava que 
os animais tractores saboreavam a 
sôpa de vinho que lhes era servida 
para os revigorar, e comparava com o 
prazer que também eu sentia com sôpa 
de vinho; desde então tem-me sido 
alimento predilecto o guisado de favas; 
mesmo não desdenho da sôpa de grão 
de bico ou do conteúdo da cerveja; e 
se divirjo num ponto — no fundo ali
mentício que corresponde para êsses 
seres ã nossa base-arrôs, presente 
quási sempre ás refeições — meditando, 
nem nisso divirjo, pois quantas vezes 
aquele não terá sido grato ao meu pala
dar, servido como contendo de prosa ou 
poesia tô ia rendilhada, tôda rítmica ?

Quando rapaz ainda, em que consis
tia uma das minhas maiores satisfa
ções? Em nos dias de feira montar 
um dos geriquitos prisioneiros à argo
la, dar-lhe com uma varinha e repe
tir-lhe — aé h ! é h t " . n 

Mais tarde, para que me havia de 
dar a superstição, a mim pouco supers
ticioso ? semi-curva siderotécnica que visse perdida no chão, parava, disfar

çava, levantava-a, escondia-a no bolso 
e ia mete-la em casa no fundo de uma 
das malas. Não exagero dizendo que 
cheguei a colecionar uma meia dúzia!...

E  no interválo dessas duas épocas, 
ainda novo, que me havia de aconte
cer? Alguma coisa expressiva, não 
digo de evidência de demonstração, 
mas capaz de fazer pensar a um psi
cólogo ou a um evolucionista :

Afirmar que eu tenha sidç .algum 
dia um enamorado dos produtos de 
Noé ou um adorador do deus Baco é 
afirmar em falso. Apesar disso*. • 
quem é que não tem uma descaída? 
Tive-a também. E  em que redundou ? 
Em eutusiásmo, em movimento, em 
passagem da energia estática a dinâ
mica do centro à periferia orgânica. 
Era me preciso dispendê la. E  então 
como o fiz ? Se a minhA reminiscência 
não erra, firmei as mãos num móvel e 
alternada, rápida e frequentemente 
distendi os membros inferiores, insa
tisfeito por a distensão não ser dupla, 
simultânea!

Ora como “in vino verita$„ ou por- 
tuguêsmente “no vinho a verdade„, 
que verdade traduziria essa minha 
atitude ? Um indicador abandonável 
por isolado ou um elemento coujugá 
vel com outros similhantes? Uma 
prova de fisiologia influenciada ocasio
nalmente ou uma prova de ancestra- 
lidade ?

Eis o meu testemunho pessoal, em
bora parco. Resta-me recorrer a ou
tros dados.

iii

Que existe em nós a tendência de 
metaforicamente nos incluirmos nos 
animais é incontestável:

Discorre ou fala um nosso amigo 
um pouco melhor que o normal? E’ 
logo para nós uma “águia„ , um “rou
xinol,,. Incomoda-nos um nosso inimi
go com o seu raciocínio ou cora a sua 
eloquência? Imediatamente o classi
ficamos: — é nui “urso„, um “reptil„. 

Estamos à espera que nos atendam 
e recebemos uma resposta abrupta e 
em surdina que nos faz encolher ? 1 
Pômo-nos a reíiectir com os nossos 
botões: — que será aquele “hu m ..-  
hu m -.-„?  Em vêz disso, vemos cir
cunvagar o olhar sôbre a turba, alheio 
à nossa pressa? Quedamo-nos a con
templar êsses modos e a repetir con- 
nôsco: — que belo exemplar de “abes- 
t> uz„ ! ■. |

Já  os antigos povoavam de animais 
as constelações e decerto tinham mo
tivos suficientes.

Mas diga-se o que se disser: embo
ra grande a variabilidade de escolha 
na escala zoológica, o animal preferido, 
o animal dilecto ó • • ■ o solípede : 

Tornou-se-nos mal parado um em
préstimo ? Demos passos contrapro
ducentes? Produziu-se-uos um insu
cesso? Exclamação certa:—“Fui um...„ 
E  na reticência vai o que avaliamos 
termos sido, quando não consta que o 
sub-entendido por si empreste, dê maus 
passos ou tenha insucessos.

Coutestar-se-à que os meus argu
mentos se restringem a questões de 
linguagem sem valor provativo algum. 
Mas eu ainda estou no princípio. E 
para desfazer a contestação seguirei 
com método, se não perfeito, pelo me
nos orientador. O meu caminho é um 
caminho lógico e cronológico, indo do 
individual ao social, da lenda â histó
ria, do superficial ao profundo que me 
seja acessível.

IV

A s g e c to  a u p e r i lo ia l
i

Individual

Na sub-consciêucia ou consciência 
de cada um, qual será como que um 
elemento de mstiato, em várias cir
cunstâncias ?

E ’ perguntar aos donos de algumas 
fachadas o motivo porque dependuram 
nas portas semi-curvas metálicas, e 
êles replicarão que já  fôrara utilizadas 
e por o terem sido trazem consigo a 
felicidade ou evitam o mau olhado; é 
perguntar aos indivíduos práticos que 
síntese formam da arte de viver e êles 
explicarão que é a “arte de cavalgar„ 
se não se quizer ser cavalgado;

E ’ perguntar ainda a estudantes 
porque apelidam de certa maueira um 
conhecido teorema de geometria, e 
êles gracejarão que é por ser “a ponte 
d os . . .  fe liz es„ ; é perguntar num jôgo 
doméstico de cartas a causa de tanta 
alegria ao findar cada partida e conhe
cer-se à que ela advem de outrem ter 
ficado * • * com as cartas na mão. E  é 
essa mesma a alegria nossa quando 
fora do jôgo doméstico passamos a 
terceiros o . • contratempo que antes 
aceitáramos;

E ’ lêr o epigrama do Abade de Ja 
cente sôbre o “cravo ao peito„, ou o 
soneto de Tolentino sôbre “o caválo à 
margem„ e apreciar o que os seus au
tores lhe deitaram e o eucauto que 
nos dão; é ir contando pelas ourive
sarias quantos alfinetes de gravata 
são em ferradura, ou pelos bazares

Criticas Pequeninas!Figuras Alfacinhas
Quando há dias o escaparate da 

Porta da Vila nos trouxe à retina o 
3.° volume das Q uestões de Lingua
gem , logo as mãos ávidas se agarra
ram ao labor de Rodrigo de Sà No
gueira num devorar de delícia conso
ladora.

Em revistas diversas se havia dis
persado o saber e o critério do filólogo 
eminente.

Com êste 3.° volume vemos que 
até os artigos da sua revista A Lín
gu a Portuguesa  vão em adiantado 
arquivar.

As revistas e sobretudo as revistas 
várias fazem perder muito mereci
mento às doutrinas dos Melhores 
Autores.

Assim juntos, em sucessivos volu
mes, a consulta é bem fácil e o sabor 
é mais doce.

*# #

No jardim literário da T abacaria  
apareceu também o D. J o ã o  III, a 
estreia da B iblioteca de R evisão H is
tórica, dirigida por Alfredo Pimenta.

Boa edição da L ivraria  Tavares 
Martins.

Os oito capítulo3 do grosso volume 
conglobam documentos de variegado 
sabor, aos quais o ilustre Publicista 
junta a sua crítica e a sua orientação 
histórica.

A figura do R ei P ied oso  transfor- 
ina-se no vulto de um verdadeiro 
R ei-M ecenas .

Dos trabalhos do Dr. Alfredo Pi
menta, que são tantos e tantos, êste 
deve ser um dos que mais lhe satisfa
riam o coração e a inteligência.

Pena foi que Herculano merecesse 
a nota severa com que foi mimosea- 
do. Pobre Herculano!

G.

JOSE PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo Sr.
Dr. António do Amaral).

0 agiota Cunha

Das II ás 13 e das 14 ás 17 horas.

quantos cavalinhos de pau estão ex
postos, para delícia das crianças.

E tudo isto por mera questão de 
gôsto ou preferência ? Que o se ja : é 
uma preferência já . E preferência co
nhecida minha, quando em pequeno 
tinha medo de “coisa ruim„ que an
dava entre árvores próximas o que t-e 
acreditava ser um “caválo„.

Social e evolutivo

Quem se não recorda da Paródia de 
Bordalo, do Sorvete de Lanhudo? E 
que caricatura adoptavam, que cari
catura tem adoptado as revistas hu 
raoristicas para exprimirem a paciên
cia popular?

Quem não conhece as Fábulas de 
Fedro? E  que ser, entre tantos, en
contraram ela9 melhor para represen 
tar a indiferença política, senão o 
portador de clitelas ?

E para não desenrolar citações;
Investigando da etimologia de “j u 

go „ e indo até “ Ya„ que se ajuizaria 
uê <se tempo àcêrca dessas letras con
juntas? Significação restrita?^ Am 
pliãvel? E se ampliável, porquê?

Deixando a etimologia, — de que fio 
zeram em tempos remotos o simbol 
do estro poético? Não foi de um ca
válo alado—Pégaso— que enquadraram 
na constelação do mesmo nome ?

Posteriormente, a quem era oferen
da pelo feliz regresso à pátria o caválo 
de pau com que os gregos entraram 
em Troia ? Não era a Minerva ?

Mais tarde, que teria feito Calígulo 
na sua alucinação? Não teria sida 
dignificar o seu caválo ?

E perto de nós relativaraente, qual 
fôra o protesto àcêrca de encargos ou 
imposições ? Não fôra o de “albarda, 
real senhor, albarda„ ?

Raciocinando ag.-ra : Não seria raai3 
adaptada à poesia ou deusa da ciência 
uma águia, cujos vôos são altos e lar
gos, que um caválo por muito que 
tenha azas ? E se êste o foi devido à 
inteligência, não era também iuteli- 
hente o elefante que a antiguidade 
conheceu e aproveitou na guerra ?

E porque não veio à mente de Calí- 
gula, dos rebeldes a imposições, dos 
autores das revistas e fabulas, o cor
deiro, inofensivo, paciente, imbele, e 
até vítima de lautos banquetes ?

Preferência apenas ? Mas então 
-• preferência social.

E  do exposto já  se depreende que a 
minha dúvida é merecedora de menos 
ironia que à primeira vista parece.

(A concluir no próximo número).

Mulus.

Em Lisboa não há pessoa alguma 
que não tenha ouvido falar no agiota 
Cunha, o Cunha da Rua da Prata. 
Pois o Cunha morreu há dias. Foi a 
enterrar sem que dos olhos de qual
quer pessoa brotassem duas lágrimas 
de saudade por êsse homem que tôda 
a I.isboa conhecia, pelo menos de 
nome.

Durante alguns dias a conversa 
obrigatória dos m eniideros, era a 
morte do Cunha.

Porque se tornara tão popular êsse 
homem ?

O agiota Cunha era o terror de to
dos os funcionários públicos em apu
ros, viúvas que a êle recorriam em 
ocasiões de poucos dinheiros e de 
outras pessoas que necessitavam de 
um empréstimo bem caucionado.

Era um cancro desta época o agio
ta Cunha. Por isso com um cancro 
morreu.

Nunca ninguém o via na rua. Vi
vendo no seu covil da rua da Prata, o 
Cunha não tinha amigos; conheci
dos, eram aos milhares que dele se 
serviam em horas de angústia, na 
atitude de náufragos agarrando-se à 
tábua de salvação.

O maior nútnero de conhecidos 
que o Cunha possuía, existia dentro 
do quadro do funcionalismo público 
do ultramar, na situação de reforma.

Pagamento de pré em atraso, e logo 
o Cunha tinha oportunidade de rea 
lizar um bom negócio. Viúva de fun
cionário em apuros e o Cunha era 
procurado para o desconto do venci
mento, um pequeno adiantamento, 
que o usurário sobrecarregava com 
uni jurosito de vinte por cento, no 
acto da transacçào.

Dias depois, no ministério respec- 
tivo ou competente Montepio, o sr. 
Cunha reembolsava a importância 
expendida.

Mas, não era só o Cunha da rua 
da Prata a realizar transaeções desta 
natureza. Um outro conhecemos que 
merecerá as honras de uma nova cró
nica e que a coberto da impunidade 
vai sacando pelos mais repelentes 
pFocessos de agiotagem os poucos 
haveres dos que, em ocasião de apêr- 
to, o procuram ua solicitação de em
préstimo.

Mas, com o rendoso negócio de 
empréstimos bem caucionados, a vida 
do agiota Cunha prosperava. Pros
perava ?

Ninguém dava por isso. O velho 
não modificava os seus hábitos, não 
enxugava lágrimas sem pingue re
compensa, nao salvava da ruína sem 
garantia segura e juros avultados os 
que recorriam à sua bôlsa sempre 
aberta para o negócio.

Nas suas entranhas um cancro roía 
incessantemente, mirrando-lhe o cor
po, como a avareza e a cobiça lhe ha
viam mirrado já a alma.

O grande lenitivo para a sua dôr 
física era o prazer moral de extorquir 
aos necessitados, que a êle recorriam, 
os avultados juros dos empréstimos 
que guardava no cofre e pela calada 
da noite contava e recontava, amon- 
oando as inoedas em pilhas iguais, 
empacotando as notas de banco, or- 
denadamente, numa paciência de ar
tista que decora um manequim. O 
seu manequim era o cofre pejado de 
valores.

Ninguém lhe conhecia uma afeição. 
Como um amante apaixonado, o 
Cunha, na solidão do seu escritório, 
envolto numa meia luz, dava-se ao 
prazer de contemplar o oiro amon
toado à custa de inuita miséria que o 
usurário espalhava por tôda a cidade. 
E, lascivamente, babando-se de gôzo, 
mergulhava os dedos descarnados nos 
montões de moedas como um amoro
so acaricia os cabelos da sua amada.

E era assim que vivia o Cunha da 
rua da Prata.

De quando em vez, audacioso la- 
rápio penetrava-lhe no escritório, in
ventava um empréstimo, obrigava-o 
a levantar os olhos dos livros onde 
rabiscava enigmática escrita, e apon
tando-lhe a pistola intiinava-o a en
tregar-lhe grossa quantia.

Se bisbilnoteiro repórter estampava 
na gazeta a notícia do roubo de que 
o Cunha tinha sido vítima, logo o 
agiota se desfazia em protestos, ne
gando ter sido vítima de qualquer 
atentado.

O prazer do oiro cegava o velho! 
agiota que vivia para as moedas \ 
amontoadas numa avareza de judeu, | 
numa grande alegria de saber os o u -! 
tros a necessitarem do seu dinheiro. 
E depois respondia:

— Eu não os chamo a minha casa. 
Eles é que me procuram; portanto, 
paguem se querem ser servidos!

E o repugnante usurário ia prospe
rando à custa de enormes sacrifícios

dos desgraçados que a êle se chega- j 
vam. [

Era um cancro proliferando em i 
Lisboa, muito mais corrosivo do que 
aquele que lhe minava as entranhas! 
fazendo-os soltar gemidos de dôr, lo- 1  
go lenitivados pelo mal quevaos ou
tros poderia fazer extorquindo-lhes 
bons juros a atulhar o ventrudo cofre 
o qual ninguétn sabe a quem iria 
aproveitar.

Morreu, pois, o Cunha da rua da

Francisco Pinto Rodrigues
A d v o g a d o

R. Gravador M olarinho— Guim arãis
T E L E F O N E  1 7 2

luminosas e movimentadas artérias de 
Londres — e que são como bastido
res onde os formigueiros humanos se 

Prata. Tão conhecido em Lisboa como j dispersam ou se refugiam ou se pre- 
o doce da Teixeira nas romarias do I param para a fe e r ie  do desfile em 
Norte, ou as queijadas de Sintra nos j  m assa.. .
arrabaldes de Lisboa, o agiota, figu- j Só à saída do b a r  é <jue notei que 
ra sinistra duma cidade moderna | estava num liairro de livreiros — mas 
protegida pelas leis do país que não j não as livrarias a p a la ça d a s  da City
prevêm êstes casos de assalto às algi
beiras do próximo, foi a enterrar sem 
que uma lágrima brotasse de olhos 
reconhecidos. Se êle só fêz mal, como 
haveria de existir alguém capaz de 
chorar um criminoso! ?

Só podiam lamentar a perda de 
tão maléfico cidadão, os salteadores 
que buscavam o seu escritório para 
lugar das suas pilhagens.

Um cancro matou outro cancro. 
Há males que vêm por bem!

Oliveira Abrantes.ANS I EDADE
— O que é a vida ?

Emmaranhada
Teia
Pelo desespero 
De Arachne 
Tecida.

Dia a dia,
A aranha 
Se consome,
Trabalhando em porfiada canseira...

19 3 6 .

f  Galeria dg REP9RTER X *
Gil Vicente e Maria Parda 
em Londres no ano de 1931

Também 
O Homem 
Que,
A lenda conheça, ou leia,
Sua vida entretece,
Compõi,
E de tal maneira,
Que a objecção não se impugna 
Nem se requer 
Como argumento 
Valioso,
Porte,
Vigoroso,
Mui fácil de compreender.

Logo aproveita ao pensamento 
A licão;
E,
Se à vida mais vale «morrer por ter»,
A consciência,
O brio 
E a razão 
Acendem cm nós,
Em nós vêm acender,
A ansiedade prometedora, 
Radiante— glória triunfal—, 
Que,
Apressada e velozmente, 
Inflama a existência corpórea, 
Sonhadora,
E, cinza lançada ao vento,
Nos leva e conduz
Para a vida que em nós se eterniza,
A sobrevida,
A vida immaterial!

L. COELHO.

Foi durante a minha última estadia 
em Londres.. .

. . .  Uma tarde em que a . . .  noite, 
mas noite absoluta, incendiada em 
todos os seus brazidos eléctricos, co
meçara ao meio-dia — deambulava eu 
pelo Strand, como franco-atirador de 
impressões, entre Fleet-Street e Tra- 
falgar Square, quando uma brusca 
sêde d e . . .  cerveja me desviou da 
multidão e da luz e me fêz atalhar por 
uma dessas ruas estreitas, silenciosas, 
quási desertas, que costumam margi
nar, discretamente, tôdas as grandes,

nem as liv rarias G randela  do Strand, 
e menos ainda as livrarias ultra- 
-cch ics* de Piccadilly. Tôdas aquelas 
que monopolizavam os roda-pés do 
bairro, silencioso e discreto, só ex- 
cepcionalmente tinham mais de uma 
porta; algumas nem montra pos
suíam, e as outras contentavam-se 
com uma vitrine muito estreita, onde 
à laia de diadema real em joalharia 
famosa, exibiam um único lívreco, 
velhíssimo, amarelo, picado da traça, 
estojado em veludo e sob o duche de 
luz de uma lâmpada violeta.

Acudiu-me a encomenda de certa 
obra rara com que o meu ilustre ca
marada Adelino Mendes me comissio
nara, e entrei numa daquelas casas. 
Mas logo ao primeiro olhar o cenário 
se metamorfoseou. Tapetes preciosos 
e macios afofavam os meus passos. 
As altas estantes que forravam as 
paredes impressionavam como cofres 
fortes para as últimas toilettes de mi
lionários yan kees . Os donos da casa 
e caixeiros formavam um elegante 
elenco de gentlem en, de fraque cin
zento uns, de fraque debruados à 
«Eduardo VII» outros, e todos de la
pelas ' floridas, colarinhos à Bruié, 
plastron s  «à Jorge V», polainas alva
dias— e mesmo alguns monóculos. 
Frente a cada um dêles alinhava-se 
um «bicha» de clientes — menos g en 
tlemen, na aparência, de que os cai
xeiros da casa. Contínuos fardados 
sirandavam, trazendo e levando al
farrábios que pareciam esfarelar-se, 
de velhos, nas mãos por onde passa
vam. Encontrava-me, pois, num al
farrabista, num dos muitos do bairro 
dos aifarrábios.

Que infinito abismo entre estes  e os 
que nós conhecemos, improvisando 
as suas sórdidas caranguejolas pelas 
esquinas de Lisboa !

A-pesar-da numerosa freguesia que 
enchia as salas do alfarrabista ; a-pe- 
sar-do entusiasmo das controvérsias, 
da lenga-lenga dos caixeiros, apre
goando valores, e do regateio dos 
clientes, só se ouvia zumbir um mur
múrio, como num templo. Mas o mais 
impressionante do especíáculo eram 
as notas quantiosas e os cheques que 
a todos os instantes submergiam na 
caixa. Quando chegou a minha vez, 
repeti inutilmente a minha pregunta 
sem que o gentlcm an  que me atendia 
vencesse o atrito da minha terrível 
pronúncia inglesa. Próximo de mim 
estavam dois indivíduos, um dêles 
idoso, de peliça, chapéu alto, e que 
sem os óculos de aro de tartaruga 
que acavalara no nariz para exami
nar um folheto de cordel, recordaria 
um Qiarnbcrlain ; e o outro, uma es
pécie de gnomo de Walter Scott, tal
vez tão idoso como o companheiro, 
mas de faces tão lisas, rosadas e fe
mininas que parecia um garôto. Veio 
o liliputiano, que era poliglota, em 
meu auxílio e quando soube a minha 
nacionalidade, exclamou:

— <Ah! O sen or é portuguese ? 
Moito p rra z etre  l Voltando-se para 
o companheiro e confidenciando-lhe 
em inglês fôsse o que fôsse que o 
obrigou a observar-me com interêsse, 
arrancou-lhe das tnãos o livreco que 
estava folheando e mostrou-ino. Qual 
não foi o meu pasmo ao reconhecer 
o «Pranto de Maria Parda» do nosso 
Qil Vicente, numa edição da época.

— «Este senhor — explicou o pi
gmeu — possui quási tôdas as obras 
de Gil Vicente. Existem em Londres 
algumas dezenas de estudiosos que se 
dcdicatn quási exclusivamente a êsse 
ilustre português. Formam uma espé
cie de sociedade de estudos especiali
zados, que se corresponde com ou
tros similares da Alemanha, Itália, 
França, etc.. Eu sou o secretário des
te senhor — Mr. Z . . .  (não fixei o 
notne) e traduzo os textos vicentinos. 
Mr. Z . . .  é muito rico e à parte a 
política só se interessa pelo Gil Vi
cente. O que êle trabalha e gasta nês- 
te capricho! Olhe, êste folheto, atrás 
do qual anda há mais de dois anos, 
acaba de lhe custar cento e vinte li
bras!»

Saí do alfarrabista preguntando 
quantos portugueses conheceriam a 
obra do nosso primeiro escritor tea
tral ou sc interessariam por ela como 
aquele inglês.

Repórter X .
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Foi grandiosa, tendo consti
tuído uma verdadeira consa
gração a que raríssimas vezes se 
assiste, a Homenagem Póstu
ma ao saiidosíssimo Vimara- 
nense P.e Gaspar da Costa 
Roriz, realizada no último do
mingo, com a assistência das 

 ̂.autoridades locais, represen
tante do Senhor Cardeal Pa
triarca, pessoas de representa
ção, colectividades, etc., nesta 
cidade onde nasceu e morreu 
aquele prestante cidadão e ora
dor distinto que às Letras e 
ao Progresso da Terra dedicou 
ó melhor da sua inteligência 
e da sua actividade.

A cidade está, pois, de para
béns e de parabéns está o 
«Grupo Dramático Vimaranen- 
se P.e Gaspar Roriz», e a 
Associação de Classe dos Em
pregados do Comércio, pro
motores da justa homenagem, 
bem como a Comissão Exe
cutiva da mesma, da digna 
presidência do nosso bom 
amigo rev.° Gaspar Nunes.

No to m p lo  d e S .  F r a n c is c o

A Homenagem teve início, às 10 
horas com a missa celebrada por Mon
senhor Torres Carneiro, de Famali- 
cão, na igreja da V. O. T. de S. 
Francisco. O templo estava repleto 
de pessoas de tôdas as camadas so
ciais, colégios, escolas, corpo activo 
dos B. Voluntários, instituições de 
beneficência, escutas, etc., etc. Na 
capela-inór viam-se as autoridades lo
cais, representantes de várias corpo
rações civis e religiosas com os seus 
estandartes, a irmã do homenageado 
ex.ma Sr.a D. Maria de Oliveira Ro
riz, etc., etc.

No côro, sob a regência do Profes
sor sr. Filinto Nina, o Orfeão de 
Quimarãis executou magníficas com
posições adequadas ao acto.

No final foi cantado o «Libera-me» 
e Mons. Tôrres Carneiro, ladeado 
por vários eclesiásticos entoou os res
ponsos junto ao catafalco que se er
guia na capela-mór.

Terminada a missa procedeu-se ao 
descerramento da lápide

R u a P a d r e  G a s p a r  R o r i z
cerimónia que atingiu, 

também, extraordinária imponência. 
No local reuniram-se dezenas de co
lectividades com os seus estandartes, 
bandas dos B. V. de Guimarãis, dos
B. V. de Vizela e das Oficinas de 
S. José, autoridades e pessoas de re
presentação e muito povo, vendo-se 
o vasto largo de S. Francisco quási 
coalhado de gente.

Constituíram a mêsa de honra o 
representante da Câmara, que tinha a 
sua direita Monsenhor João Ribeiro, 
representante do sr. Cardeal Patriar
ca e à erquerda o sr. administrador 
do concelho. Viam-se ainda, junto à 
mesa, a ex.ma sr.a D. Maria de Oli
veira Roaiz, irmã do homenageado, 
Monsenhor Tôrres Carneiro e José 
Maria da Silva, Tenente Rebelo da 
Cruz, Comandante da G. N. R., Co
missão da Homenagem, Mesa da V.
O. T. de S. Francisco, etc., etc.

O representante dá Câmara profe
riu algumas palavras, associando-se à 
homenagem e a ex.ma sr.a D. Maria de 
Oliveira Roriz, procedeu ao descer
ramento da lápide, acto que foi coroa
do com salvas de morteiros e uma 
estrondosa salva de palmas. Os cla
rins dos Bombeiros tocam a marcha 
de continência e as bandas executa
ram o «Hino da Cidade» e sôbre à 
lápide voam muitas pombas.

Faz-se silêncio e Jerónimo cTAlmei- 
da, distinto presidente do «Grupo 
Dramático Vimaranense P .e Gaspar 
Roriz» lêu um interessante discurso 
a que brevemente se dará publicidade.

Terminada a cerimónia organiza-se a

R o m ag am  a o  C e m ité r io

em que se incorporaram, com os seus 
estandartes, a Câmara Municipal, Aca
demia Vimaranense, alunos na Escola 
Industrial e Comercial «Francisco de 
Holanda», Empregados do Comércio, 
corpo activo dos Bombeiros Voluntá
rios e sua banda de música, Orfeão 
de Guimarãis, Associação Comercial 
e Industrial, Grupos recreativos Arau
tos de D. Afonso Henriques, Berço 
da Nação, Infalíveis, Pia Associação 
dos Amigos do Coração de Jesus, 
Associações dos Bombeiros, Cutilei- 
ros, Surradores e Curtidores, Artes 

• Gráficas, Quatro Artes de Construção 
Civil, Artística, Fúnebre Familiar 
Operária Vimaranense, Juventude Ca
tólica Feminina, Liga dos Combaten
tes da Grande Guerra, Escutas, Reta
lhistas de Vinhos e Viveres, Grupo 
Cénico Mocidade Alegre, Orfeão Lu- 
zitano, do Pôrto, Grupos Excursio
nistas «Os 12 Talheres», do Pôrto, 
Grupo «Luís Martins», da Foz do 
Douro, Grupo Dramático União do 
Pôrto, Associações Téxtis e dos Pen- 
teeiros, Oficinas de S. José com a sua 
banda de música, Banda de música 
dos Bombeiros Voluntários de Vizela, 
representantes dos sargentos de In
fantaria 8 , Vitória Sport Club, Grupo 
Excursionista «Os Portucalenses»,

autoridades civis, militares e eclesiás- 
' ticas, mesa administrativa da V. O.
[ T. de S. Francisco, comissão promo
tora da Homenagem, comissão de 
melhoramentos da Penha, represen
tantes de várias instituições religiosas, 
colégios, escolas, etc., etc., e muito 
povo, bem como a irmã do homena
geado.

O cortejo chegou ao alto da Atou- 
guia, pouco antes das 1 2  horas, sendo 
já ali aguardados por algumas deze
nas de pessoas. O mausoléu onde 
repousa o corpo do grande vimara
nense, estava artisticamente adornado 
com muitas flores, mimosas, plantas 
e lumes em grande profusão.

No C o m itério

A miíltidão reuniu - se junto ao 
Mausoléu que há mais de quatro anos 
guarda o corpo do Padre Gaspar Ro
riz. Faz-se silêncio. Há lábios em 
prece e lágrimas em muitos olhos.

Jerónimo d'Almeida, distinto Poeta, 
aproxima-se da morada do chorado 
Vimaranense e lê a poesia intitulada 
«Os m ortos fa la m » que em outro 
lugar publicamos.

Depois fala o velho amigo do sau
doso morto o sr. Jerónimo Sampaio, 
que está comovido. Em voz compun
gida proferiu o discurso que adiante 
inserimos.

E a Romagem terminou, assim, com 
as palavras proferidas por um admi
rador e amigo do Padre Gaspar Roriz. 
A multidão foi dispersando depois 
de desfilar, respeitosamente, ante o 
mausoléu que encerra o corpo de um 
dos maiores, mais sinceros e dedica
dos Vimaranenses dos nossos dias.

A' tarde, pouco antes das 17 horas, 
realizou-se a

S e a s â o  S o le n e

que teve lugar no Salão Nobre da So
ciedade Martins Sarmento que se 
achava decorado artisticamente e re
pleto de pessoas de todas as catego
rias pessoais entre as quais se viam 
muitas senhoras da nossa sociedade. 
Ali estavam, também, todas as colec
tividades desta cidade, do Porto e de 
outras localidades que se associaram 
à homenagem, com os seus estandar
tes.

Em lugares reservados viam-se, en
tre outros de que nos foi impossível 
tomar nota, os srs : Monsenhor João 
Ribeiro, Torres Carneiro, de Fainali- 
cão e José Maria da Silva, Capitão 
Mário Cardoso, presidente da S. M. 
S. ; Drs. Eduardo d’Almeida, Adelino 
Jorge, Cândido Abílio de Almeida 
Gomes, João Martins de Freitas e 
Alfredo P eixoto; Administrador do 
Concelho, P .e Gaspar Nunes, Jeróni
mo Almeida,Jerónimo Sampaio, Ama
deu da Costa Carvalho, Presidente da 
Câmara de Famalicão, P .e Gonçalves 
de Famalicão, Tenente Manuel Jesus 
Rebelo da Cruz, Comandante da G.
N. R., José Luís de Pina, l.°  Coman
dante dos B. V . ; José Pinheiro, Maes
tro Raúl Casimiro, do Porto, Chefe 
da P. S. P ., P .e António Teixeira de 
Carvalho, Padre Comissário da V.
O. T. de S. Francisco, João Gomes 
de Abreu Lima, Ministro da mesma 
V. O , P .e José Carlos Simões d'Al
meida e Alberto Vieira Braga, Gastão 
Mineiro, Filinto de Oliveira e André 
Martins dos Santos, representantes do 
Orfeão Luzitano, do Porto, Rodrigo 
Lopes Pimenta, Dr. Armando Teixei
ra de Faria, Siivino Alves de Sousa, 
presidente da Associação Comerciai 
e Industrial, António Laranjeira dos 
Reis e Luís Alijó de Lima, represen
tantes da Associação dos Empregados 
do Comércio, etc. etc.

O Sr. Capitão Mário Cardoso con
vida para presidir à sessão o sr. P .e 
Gaspar Nunes, presidente da Comis
são Executiva da homenagem, que é 
secretariado por Monsenhor João Ri
beiro, Delegado de S. Eminência o 
Senhor Cardeal Patriarca e Capitão 
Mário Cardoso, presidente da S.
M. S.

O Sr. P.e Gaspar Nunes agradece 
a honra do lugar e convida para o 
ocupar o representante da Câmara 
Municipal.

E' dada a palavra ao ilustre advo
gado e orador primoroso, o sr. dr. 
Eduardo d’Almeida, que a assistência 
recebe com uma demorada e estron
dosa salva de paitnas. S . Ex.a pro
nuncia um brilhante discurso a que o 
N otícias de G u im arãis  dará publici
dade no seu próximo número em vir
tude de a falta de espaço lho não 
permitir fazer hoje.

A ex.ma sr.a D. Maria Celeste No
bre Lima recita, com muito mimo, 
uma primorosa poesia do Padre Ro
riz dedicada a sua Mãe, que a assis
tência aplaude e é dada a palavra, 
em seguida ao sr. dr. Cândido Abílio 
d’Almeida Gomes, conhecido orador 
sacro e antigo capelão militar.

Começa o orador por referir-se ao 
brilhante discurso do sr. dr. Eduardo 
d'Almeida e diz que nada mais seria 
preciso acrescentar às suas palavras.

Diz que o Padre Gaspar Roriz co
mo cidadão pugnou sempre e com 
ardor pelo engrandecimento da sua 
terra, como crente viveu sempre para 
a realização do ideal da vida Cristã 
— o Bem — , e como Artista foi bem 
aquilo que o sr. dr. Eduardo d'Almei
da acabara de descrever com aquela 
autoridade que todos lhe conhecem.

Apela para a união de todos os 
Vimaranenses, tomando por norma o 
exemplo do Padre Roriz e termina o 
seu discurso numa brilhante oração à 
Mulher, dizendo que a sua homena

gem não fica apenas cingida ao home
nageado daquele dia mas, também, 
àquela velhinha que o Padre Gaspar 
tanto amou e que foi a sua Santa-Mài.

Uma demorada salva de palmas 
coroa as suas últimas palavras.

A ex.ma Sr.a D. Maria Rosa Nobre 
recita, primorosamente, uma poesia 
do Padre Roriz'dedicada a seus pais 
nas bodas de ouro do seu casamento 
e Jerónimo Sampaio recita também o 
«Sonho Oriental» que há muitos anos 
o Saudoso morto escrevera para por 
êle também ser recitado num Sarau 
de Caridade.

Salvas de palmas, quentes e demo
radas, aplaudem as lindas poesias.

O representante da Câmara levan
ta-se para encerrar a sessão, mas an
tes saúda, em nome do município, as 
pessoas que levaram a efeito aquela 
homenagem.

S a r a u  dfA rte

Realizou-se à noite, no Salão de 
Festas da Escola Industrial e Comer
cial «Francisco de Holanda» o Sarau 
em que tornaram parte alguns estima
dos vimaranenses e que teve uma 
assistência numerosa e selecta, vendo- 
-se em iugares reservados as autorida
des civis, militares e eclesiásticas e 
muitas pessoas de representação no 
nosso meio, bem como a irinã do 
homenageado.

Pouco passava das 22,30 horas 
quando se deu início ao Sarau. No 
palco viam-se todos os estandartes 
das colectividades que tomaram parte 
na grandiosa homenagem, as direc- 
ções do «Grupo Dramático» e da 
Associação de Classe dos Empregados 
do Comércio, as madrinhas do «Gru
po Dramático» sr.as D. Alice Dias Pe
reira, D. Virgínia Guise e D. Clarisse 
Ribeiro Carreira, etc.

O sr. dr. Adelino Ribeiro Jorge, 
recebido com uma demorada salva de 
palmas pronuncia o discurso de aber
tura :

Começa por dizer que o Sarau a 
que se ia dar inicio era a continuação 
e o terminus das homenagens póstu
mas que tôda a cidade e concelho de 
Guimarãis prestavam ao grande e 
inolvidável Vimaranense P.e Gaspar 
da Costa Roriz.

D epois:
«E’ preciso muitas vezes, quási 

sempre, que o homem desça ao túmu
lo, no túmulo o seu cadáver se redu
za a cinzas e sôbre essas cinzas rolem 
anos e anos, para que se faça dêle a 
apreciação justa e devida.

Felizmente para a sua memória e 
para todos nós, Vimaranenses, não 
foi preciso que a fria louza pesasse 
por muito tempo sôbre o seu cadáver 
para que todos quantos o conheceram 
lhe façam inteira justiça e os vindou
ros lh'a façam igualmente.

As festas como aquela a que hoje 
assistimos são acima de tudo um acto 
de merecida gratidão que fica bem a 
todos nós, vimaranenses, prestando a 
um cidadão benemérito que a Guima- 
ràis deu o melhor da sua inteligência 
priveligiada e ao seu serviço dispen- 
deu generosamente energias físicas, 
com exemplar devoção e máximo 
desinterêsse, guiado sempre pelo ele
vado objectivo do bem comum.

E continua:
O P.e Gaspar Roriz assinalou-se 

entre os maiores da última geração 
de homens ilustres que houve na sua 
terra.

Afirma que o P.e Gaspar Roriz foi 
muito mais do que vimaranense ex
tremoso e dedicadíssimo : -  foi, sob 
todos os aspectos porque se conside
re a sua vida, uma excepcional perso
nalidade. A sua inteligência era du
ma multiplicidade extraordinária.

— Assim é que, como orador, co
mo poeta, como dramaturgo, como 
jornalista, marcou entre os mais que, 
nestes ramos literários, melhor se 
distinguiram, um lugar de inconfun
dível relêvo.

Com efeito, êle foi orador de rara 
vibratilidade, de uma eloquência cas
tiça, nos púlpitos onde proferiu ser
mões notabilíssimos e em tôdas as 
partes a sua voz se fêz ouvir sempre 
entusiástica e apaixonada, quando — 
e tantas vezes isso sucedeu ! — plei
teava pelos interêsses e pelos direitos 
da sua e nossa tam querida terra.

Refere-se, depois, à sua obra poéti
ca de elevada inspiração e à sua no
tável obra dramática, aludindo aos 
interessantíssimos Bandos Escolásti
cos e às peças de carácter social que 
escreveu para o Teatro.

E acrescenta: '
Foi, ainda, o P .e Gaspar Roriz um 

jornalista vigoroso, deixando nas pá
ginas dos jornais locais e de muitos 
outros do país admiráveis artigos de 
doutrina e crítica.

Impossível, como veem, meus se
nhores e minhas senhoras, focar, em
bora imperfeitamente, essa exemplar 
figura de sacerdote e de Vimaranense.

Analizando a peça que ia ser leva
da a efeito:

«Das peças que êle escreveu, foi 
escolhida, e muito bem, para ser hoje 
representada neste salão, «O Herói 
Minhoto». Digo muito bem, porque 
na conturbada hora que atravessa
mos, como espectro duma guerra que 
parece inevitável à nossa frente, não 
será de mais tudo quanto contriòue 
para lhe apontar os horrores; e na 
fala do «Herói», o João Alves, êsses 
horrores são descritos com energia e 
a visilidade do homem que, por os 
ter sentido, nem por isso deixou de 
bater-se denodadamente, gloriosamen

te, para maior honra e orgulho da 
Pátria.

Descreve, depois, os personagens 
do episódio, apreciando-os. Agradece 
a tôdas as autoridades e pessoas a 
comparência àquele sarau e acaba por 
dizer que a presença de todos é bem 
demonstrativa da unânime veneração 
pela memória imperecível do grande 
vimaranense em cujo coração encon
traram eco todos os sentimentos no
bres e tôdas as ideias humanitárias.

O laureado académico sr. Rodrigo 
de Sousa Félix e o secretário da direc- 
ção do «Grupo Dramático» recitam 
alguns versos e são muito aplaudidos.

Em seguida o sr. Teixeira Lopes, 
nosso conterrâneo e presidente do 
«Grupo. União» do Porto, profere al
gumas palavras e coloca uma fita na 
Bandeira daquele grupo após o que 
as madrinhas do Grupo colocam no 
mesmo estandarte um artístico laço, 
cerimónias que a assistência aplaude.

Um grupo de crianças representa o 
«Concurso» do P .e Roriz e, seguida
mente, dá-se início à representação 
do «Herói Minhoto» episódio encan
tador que a ex.nia Sr.a D. Custódia 
Costa e os srs. José de Sousa Roriz, 
Luís Filipe Coelho, Avelino Ferreira 
Meireles, Américo Ferreira e J. Bar
reira, interpretaram com arte, impe
cavelmente, motivo porque todos os 
assistentes lhe dispensaram no fim de 
cada acto uma calorosa ovação, cha
mando-os, depois, ao palco para no
vamente lhes testemunharem o seu 
apreço.

A fechar, com chave d'ouro, aquele 
sarau a justa consagração ao Padre 
Roriz, o «Orfeão de Guimarãis», sob 
a regência do Professor Filinto Nina, 
executou o «Hino da Cidade» com letra 
da autoria do homenageado, depois do 
sr. Jerónimo Almeida ter agradecido, 
em breves palavras, a tôdas as pes
soas c colectividades—e tantos foram 
— que se associaram à homenagem 
Póstuma.

N otaa v á r ia s

Fo ram  recebidas muitas cartas, cartões 
e telegramas de várias colectividades, gru
pos recreativos e excursionistas do Pôrto  
e de outras localidades, associando-se à 
homenagem a ainda muitas cartas de ami
gos e admiradores do P . e R oriz e de al
guns vimaranenses ausentes.

—  O distinto escritor sr. Antônio de 
Carvalho Cirne enviou ao sr. Luiz Mar- 
garide, que o representava, uma carta da 
qual extraímos os seguintes períodos :

«P o r motivos bem estranhos á  minha 
vontade não me é possWcl associar-me à  
homenagem póstuma ao P .°  R oriz , de 
quem fui amigo grato e grande admirador.

JBom padre, bom português e bom ami
go, êie merece bem as homenagens de 
quem tem em apreço tão nobres qualida
des.

Sinto não poder tomar parte em tão 
justa manifestação de aprêço, mas a au
sência do corpo não implica a ausência do 
espirito e por isso eu estarei presente em 
espírito.»

—  O distinto Poeta sr. Delfim de Gui
marãis mandou, também, uma carta que 
noutro lugar publicamos.

—  Os nossos ainigos srs. Jerónim o Sam
paio e dr. Armando F aria  representavam  
srs. : Delfim de Guimarãis, César R aio  e 
Armando Leça.

—  O sr. dr. Dias Pinheiro representava 
o Liceu de Martins Sarmento.

—  As Jocistas da mocidade Cristã, tam
bém tomaram parte, com os seus estan
dartes, na homenagem.

— Abrilhantou o Sarau d’Arte a « O r
questra Vimaranense» sob a direcção do 
nosso amigo sr. António Guise.

£x.ma Direcgãa da Hamenagem 
póstuma ao P.8 Gaspar Roriz

Senhores:

O meu posto era aí, era aí, 
bem o sei, neste dia bendito 
de 12 de Julho.

Mas vejo-me desertor, nào 
só por míngua de saúde, mas 
porque a morte esvoaçou a 
dentro do meu velho lar e me 
levou, nas suas asas negras, 
um ente que eu muito estre
mecia.

E vejo-me desertor dessa 
nossa Terra tam querida, que 
numa Homenagem póstuma 
glorifica o Poeta, o Escritor e 
Orador Sacro, Padre Gaspar 
Roriz.

Abençoada seja para sempre 
a nossa Terra, que se não es
quece de erguer bem alto, de
pois de morto, Aquele que 
muito alto a ergueu enquanto 
vivo.

Eu bem de perto, muito fra
ternalmente, com o Padre con
vivi.

E triste vagabundo da bele
za, na minha sina de simples 
versejador, olhei sernpre des
lumbrado, e com respeito, o 
seu estro fecundo de sonhador 
e grande Poeta.

Ahl quantas, e quantas coi

sas mais! eu não diria do 
nosso querido M orto!

Mas cu sinto, cá dentro, o 
coração em pulsações desor
denadas, sinto lágrimas escal
darem-me as faces, numa dôr 
pungente de saudade.

Nào falta aí, na vossa Ho
menagem ao. grande Poeta e 
Orador-Sacro, quem o saiba 
alcandorar à eterna glorifica
ção, a que tem justo direito: — 
o talento do escritor Dr. Eduar
do de Almeida; a voz fluente 
do Dr. Cândido Abílio de Al
meida Gomes; o som harmo
nioso da lira de Jerónimo de 
Almeida; o coração irrequieto 
e ardente de Jerónimo Sam
paio ; o fio de voz dolente de 
D. Maria Rosa Nobre; a toa
da cantante e mágica de D. Ma
ria Celeste Nobre Lima e a 
Arte de Representar do Gru
po Dramático que o seu nome, 
brilhantemente, encerra.

O meu corpo por esta terra 
de Gaia se arrastará, mas o 
meu espírito, na hora da sua 
glorificação, estará perto de 
vós e será enlaçado ao espírito 
do nosso Morto Glorioso*

Deixai-me, senhores, que aqui 
repita, finalizando esta pobre 
carta, aquela minha quadra 
publicada em 1933 no primei
ro aniversário da morte do 
Padre Roriz:
Êle foi Sultão de rimas opulento!
Plebeu —  chegou a ser Poeta dos mais nobres.
Do vil metal foi Job e Crésus de Talento i 
—  Deixou 6eus versos de oiro e a roupa pobre aos

pgbres 1

Vosso do coração,

Delfim de Guimarãis.

Os mortos falam!
A’ m em ória do saudoso Vim aranense 

Padre Gaspar R oriz .Afinal, não me engano.. .  os Mortos faiam! Silêncio, escutem: em redor de nós, Enquanto os vivos, a cismar, se calam, Erguem êles, ao longe, a sua v o z .. .Eu vejo-os caminhar a leves passos,Numa estranha e feliz ressurreição, Estendendo até nós os finos braços E apertando-nos contra o coração!E’ uma núvem de amigos que se acerca, Quantos e quantos que olvidado eu tinha!E sem que a sombra de nenhum se perca, Já meu olhar até os adivinha!Preguntam-me se ainda os reconheço,Se nunca mais me recordara dêles, Enquanto humildemente, ó Deus, vos peço Que por tôdas aquelas aimas veles!Estranha orquestra, todos clamam, juntos, Palavras soltas num bradar confuso. . .  E eu que julguei mil corações defuntos Sinto o seu palpitar louco e profuso!Ká protestos de amor que não se extinguem! Há lagrimas gentis que não secaram! Almas ansiando que seus gritos vinguem Através dos espaços que as separam!9 cora sobe em langoroso iiarpejo,E penetrando em nós, a pouco e pouco, Quebra-se o gâlo dum fanado beijo,Eco saudoso murmurando rouco!E eu julgo distinguir entre essas vozes Que aos meus ouvidos chegam suspirando, íiomo notas perdendo-se velozes,—  lima voz dum acento doce e brando...Essa voz não me engana... Os Mortos falam! E através duma rítmica saudade,Enquanto para a ouvir todos se calam, Ela murmura o «Hino da C id a d e " !.. .
Jerónimo d"1 Almeida.

Discurso proferido, no cemité
rio, polo sr. Jerónimo Sampaio

Meus senhores:

Seja-me permitido, ainda uma 
vez mais, pronunciar algumas 
palavras à beira dêste mauso
léu, que, há quatro anos, en
cerra, para sempre, inerte e 
sem vida, o corpo que serviu 
de cofre a uma jóia preciosa,

a alma gentilíssima dum gran
de vimaranense que muito e 
muito trabalhou em benefício 
da sua Terra.

São palavras simples e sin
gelas, entrelaçadas com afectos 
do meu coração que dolorido 
pranteia a perda do bom ami
go, que foi para mim o Padre 
Gaspar Roriz.

Não é, porém, dessa amiza
de, que tantas e tantas vezes 
relembro amargurado e saudo
so, que, de- novo volto a êste 
lugar sagrado, onde os ais não 
se abafam e as lágrimas desli
zam expontâneas por aqueles 
que nos foram queridos e a 
morte cruelmente arrebatou: 
filhos. . .  pais. . .  parentes. . .  
e amigos. . .
' E ’ doutro sentimento que o 
nosso querido Morto possuía 
no mais elevado grau. Da ca
rinhosa dedicação que, duran
te a vida inteira, o Padre Gas
par Roriz consagrou sempre à 
sua Terra natal.

Dedicação profundamente 
sentida que Guimarãis reconhe
ceu, louvou e não mais esque
cerá, como bem o demonstra 
esta romagem que tem as hon
ras duma grande apoteóse! 
Apteóse que traduz uma enor
me gratidão e uma saudade 
infinda!

Piedosa homenagem que lhe 
prestam os seus conterrâneos 
e aqueles que em nossa Terra 
vivem, e ainda os que de lon
ge vieram. Todos, num gesto 
sensibilizante, a compartilhar 
do nosso profundo sentimento. 
Todos, aqui reunidos em ho
menagem à memória do Padre 
Gaspar Roriz que tão devota
damente amou a sua Terra, 
colaborando em tudo que dizia 
respeito ao seu progresso e 
engrandecimento: Saraus de 
caridade. . . imponentíssimas 
solenidades religiosas. . .  e fes
tas cívicas que, em tempos 
idos, tanto realce e brilho ti
veram e tão bom nome deram 
a Guimarãis.

Em tudo aparecia sempre a 
figura simpática do P.e Roriz.

Alma simples e boa, sempre 
em auxílio das almas sofredo
ras. Sempre pronto a acudir 
a todos os infortúnios, aos sem 
pão, sem abrigo e sem afectos.

Que o digam, mais uma vez 
o repito, os vèlhinhos do Asi
lo do Campo da Feira. . .  as 
órfãs de Santa Estefânia... 
os inocentes da C rech e... e 
os rapazinhos das benditas 
Oficinas de S. José.

Que o digam também as 
antigas comissões das tradi
cionais Nicolinas e das velhas 
Gualterianas; àquelas orien
tando-as e emprestando-lhes 
gracioso e delicado engenho...  
a estas inspirando-lhes a rea
lização da inimitável Milanezal

Que falem os antigos estu
dantes, e novos  e velhos 
empregados no Comérc i o .  
Que levantem a sua voz todos 
quantos sabem compreender e 
sentir.

Bendita homenagem esta 1
Homenagem que pela tercei

ra vez se repete, o que servirá 
de lição e de estimulo à gente 
que há-de vir !

Bendita homenagem esta, 
sim, e bendita seja quem a 
promoveu!

São almas a sentir; são co
rações a vibrar!

São delicadas mãos de pie
dosas senhoras, cobrindo de 
flores êste mausoléu, onde dor
me eterno sono o autor da letra 
do Mino da Cidade, cântico di
vino que milhares de bôcas en
toam em dias de ventura e de 
alegria para a nossa Terral

E’ Guimarãis afirmando que 
nunca soube ficar indiferente 
aos corações que lhe foram 
dedicados!

E’ Guimarãis jurando que a 
memória do Padre Gaspar 
Roriz terá sempre luminoso e 
florido altar dentro do seu 
peito 1

E’ Guimarãis suplicando a
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C o n g re s s o  d o s  B o m b e i

ro s  — A Corporação dos Bombei
ros Voluntários de Guimarãis fêz-se 
representar no Congresso dos Bom
beiros Portugueses, realizado em 
Espinho, pelo digno 2 .0 Comandante 
e nosso bom amigo sr. António de 
Sousa Lima e pelo Patrão sr. José 
Crisóstomo da Silva Bastos.

— Na terça-feira estiveram, nesta 
cidade, os Comandantes dos B. V. 
de Almada, que visitaram os nossos 
Monumentos e a Penha.

D e « o a rrlla m « n to  d e  um  
com bóio  — Na madrugada de se
gunda-feira quando o combóio des
cendente n.° 886 , vindo de Fafe, 
passava em Paçô-Vieira, descarrilou, 
parece que por agulha mal feita, re
sultando tombarem-se 6 carruagens. 
0  pânico foi enorme. Ficaram feri
das, sem gravidade, muitas pessoas, 
algumas das quais recolheram ao Hos-

Eital da Misericórdia, desta cidade.
,ogo que o caso foi conhecido parti

ram para o local os B. Voluntários sob 
0 comando do digno 2 .0 Comandante 
sr. António de Sousa Lima, que pres
taram óptimos serviços.

O caso atraiu ao local muitos po
pulares. As carruagens ficaram mui
to danificadas.

— A direcção dos B. V. de Gui- 
marãis recebeu o seguinte oficio :

«Ex.m* Direcção da Associação 
dos Bombeiros Voluntários de

Guimarãis
Tendo tomado conhecimento da 

prontidão com que os carros do 
pronto socorro dessa Corporação 
acorreram à estação de Paçô-Vieira, 
por ocasião do lamentável acidente 
que na madrugada de ontem ali se 
deu, venho, em nome desta Compa
nhia, apresentar os meus agradeci
mentos a V. Ex.** e pedir o obséquio 
de me enviar nota das despezas ori
ginadas pelos serviços prestados.

Não quero deixar de agradecer, j 
igualmente, o auxílio prestado ao 
pessoal desta Companhia, na ocasião 
em que alguns passageiros, mais 
exaltados, tomaram uma atitude 
ameaçadora para com o mesmo.

A Bem da Nação. 
Pôrto, t5 de Julho de 19 3 6 .

O Engenheiro Director da Exploração,

(a) António Amorim de Vasconc. Pôrto.

Ifo tfo ias r e l ig io s a s  — Reali
zou-se na quinta-teira, com tôda a 
imponência, na igreja da V. O. T . 
do Carmo, a solenidade em honra 
da Padroeira, em que foi orador o 
Abade de Tibãis, D. António Coe
lho, que proferiu um brilhante ser
mão. O templo estava lindamente 
ornamentado. As solenidades tive
ram farta concorrência de fieis.

E x a m s s  —Transitou da 2 .a para 
a 3.a classe do Liceu a menina Cri- 
santa Pereira Machado, sobrinha do 
nosso prezado amigo sr. António 
José da Cunha, sargento ajudante 
de Infantaria 8 . Parabéns.

S a r a u  o r f  só n io o  n o s  C la u s
tr o s  d s  S t .a C la ra  — Reahza-se 
no próximo dia 26 , nos Claustros do 
antigo Convento de Santa Clara, 
actual Liceu de Martins Sarmento, 
0 Sarau Orfeónico em que tomam 
parte o Orfeão do Pôrto e o Orfeão 
de Guimarãis e que promete atingir 
extraordinário brilho, estando por 
isso a despertar, no nosso meio, o 
mais vivo interesse.

O programa não é ainda do nosso 
conhecimento, constando-nos, po
rém, que na sua elaboração houve 
todo o cuidado e sobretudo o desejo 
e a vontade firme de apresentar ao 
público um espectáculo sensacional 
que lhe deixe uma impressão agra
dável e não apenas uma festa que 
esqueça uma vez que se extingam 
os ecos dos últimos cantares.

A Direcção do Orfeão de Guima
rãis a què dignamente preside o 
nosso estimado amigo sr. P.» José 
Carlos Velozo Simões de Almeida, 
bem como o digno Director Artís
tico Prof. sr. Filinto Nina, empre
gam todos os esferços no sentido 
de que a Festa do próximo domingo 
resulte brilhante e memorável.

Oxalá os seus esforços sejam co
roados do melhor êxito.

J9  f il ia l  pimenta f i a -  
chado é hoje a casa que 
mais sortido tem em 
casimiras. (77)

seus filhos que imitem tão 
prestimoso conterrâneo 1 

E’ Guimarãis, ainda, pedin
do à alma do saudosíssimo 
Padre Roriz, que lá no Céu, 
rogue a Deus proteja sempre 
a Terra de Sua Mãi Santa Ma
ria, Terra querida e linda, 
Guimarãis de todos nós!

E x a m e s  d e ad m isefto  a o  
L iceu  — O horário e distribuição 
de provas para os exames de admis
são ao Liceu são os seguintes :

Ju lho, 20, 2.* f e i r a :
Prova de aritmética

e geometria . . . ás 9  horas
Prova de desenho. . » 10 ,3o D

Julho, 21, 5.* fe ira :
Prova de língua por-

tuguesa (ditado e
a n á lis e ) ................. V 9 D

Prova de lingua por-
tuguesa (redacção) 10 ,3o l>

Julho, 22, 4.*-fe ir a  :
Prova de geografia . » 9 D
Prova de história . . V 10 k>

0  número total de 85 alunos, en-
tram todos nos mesmos dias e horas 
acima designados.

T o rn e io  de t ir o  a o s  p ra -
to s  — No aprazível local de S. Ro
que realiza-se hoje, á tarde, um tor
neio de tiro aos pratos para a disputa 
de 5 prémios. Consta-nos que é ele
vado o número de atiradores.

F e ir a s  F r a n c a s  de S« G ual-
t e r  — A Comissão promotora das 
Feiras Francas de S. Gualter que se 
realizam nos três primeiros dias do 
mês de Agosto, contratou a aprecia
da banda do Regimento de I. 8  para 
realizar dois concêrtos no Jardim 
Público, nas noites de 2  e 3, e con
tratou já, para as sessões de fôgo de 
artificio, os conhecidos pirotécnicos 
de Lanhelas, Ponte da Barca e T ai
pas.

As ornamentações e iluminações 
do Largo da República do Brazil e 
Jardim, fôram confiadas ao cenógra
fo sr. Rebelo Júnior.

C a ix a  E s c o la r  d a E s c o la  
In d u str ia l e  C o m e rc ia l—Rea
lizou-se, na quinta-feira, no Salão de 
Festas da nossa Escola Industrial e 
Comercial «Francisco de Holanda» 
uma brilhante récita cujo produto 
reverteu a favor da Caixa Escolar 
daquele importante estabelecimento 
de ensino. Fôram levadas à cena a 
interessante opereta de costumes 
portugueses, em 1 acto “0  amor 
d’Aldeia„, da autoria do distinto 
professor sr. Filinto Nina e a hila
riante comédia UA hospedaria do 
Tio Atiastácio„, tendo sido esta re
presentada por antigos alunos da 
Escola. Houve ainda um acto de 
variedades em que tomaram parte 
vários alunos da Escola.

Todos se desempenharam correc- 
tamente dos seus papeis, o que deu 
motivo a conquistarem da parte da 
numerosa e selecta assistência fartos 
aplausos.

Agradecemos o convite que nos 
foi enviado.

B a n d a  d o s  B . V o lu n tá rio s
— Esta apreciada Banda, da hábil 
regência do nosso prezado amigo 
sr. Joaquim Guise, acaba de ser con
tratada para abrilhantar as festas 
da Assunção, a realizarem-se no 
mês de Agôsto, na Póvoa de Varzim.

S e n h o r a  d’A juda — Nos dias 
29  e 3o de Agôsto vão realizar-se 
grandes festejos, no lugar de S. Lá
zaro, em honra de Nossa Senhora 
d’Ajuda, para o que, segundo nos 
informam, vão ser contratadas duas 
reputadas Bandas de música.

Grupo R e c re a tiv o  «Os Bem - 
-D ados» d a M ad re«d e-D eu s
— Este grupo recreativo realiza no 
próximo domingo o seu passeio 
anual de confraternização, com o 
seguinte itenerário : Guimarãis, Pôr
to, Oliveira de Azeméis, Albergaria, 
Agueda, Anadia, Mialhada, Bussaco, 
Coimbra, Condeixa, Pombal, Leiria, 
Batalha, Alcobaça, Nazaret, Caídas 
da Rainha, Alcobaça, Batalha, Fáti
ma, Leiria, Figueira da Foz, Mia
lhada, Anadia, Aveiro, Estarreja, 
Ovar, Espinho, Pôrto e Guimarãis. 
A partida, ás 6 horas da manhã, será 
anunciada por salvas de foguetes. O 
grupo será acompanhado por uma 
festada regional.

Com um amável oficio recebemos 
do nosso amigo sr. José da Costa 
Pacheco, presidente do grupo, a 
quantia de cio#>oo para os nossos 
pobres. Agradecemos em nome dos 
contemplados.

A s s is tê n c ia  N acional a o s
T u b e r c u lo s o s  —Vai a Assistên
cia Nacional aos Tuberculosos do 
Norte de Portugal realizar as suas 
festas do dia 25 do corrente a 2 de 
Agôsto com o fim de angariar recei
ta para auxiliar a construção e pôr 
em funcionamento o Grande Sana- 
tório do Monte Alto, as quais terão 
um cunho acentuadamente regional, 
cultural e beneficente.

Entre os números das festas vai 
realizar-se um desfile de modêlos de 
trajes regionais das Terras do Norte 
de Portugal — dos Distritos do Pôr
to, Viana, Aveiro, Vila Real e Bra
gança.

F e s ta s  a  S . C r is tó v ã o —Rea
liza-se nos próximos dias 25 e 26  as 
testas dos motoristas do Concelho 
de Guimarãis em honra de S. Cris

tóvão, seu Patrono, as quais consta
rão do seguinte programa :

Dia 25 — Bênção da Capela de S. 
Cristóvão, na Penha. A’ noite, jan
tar de confraternização, na Penha, 
durante 0 qual será queimado visto
so fôgo de artifício. Concêrto no 
Jardim Público pela Banda dos B. 
Voluntários.

Dia 26 — Festividade religiosa com 
missa cantada e sermão, na Capela 
de S. Cristóvão, na Penha e, à tarde, 
naquela Estância, festival com músi
ca, apresentação de grupos regionais 
com um prémio para o que melhor 
se exibir, etc.

A ntónio C e rq u e lra  M acie l
— Foi nomeado gerente da Filial do 
B. N. U. de Gouveia o nosso prezado 
amigo sr. António Cerqueira Maciel 
que, como empregado superior da 
Filial do mesmo Banco nesta cidade, 
conquistou imensas simpatias mercê 
das suas excelentes qualidades de 
actividade e carácter, sendo com 
mágua que o vemos afastar se do 
nosso meio.

Felicitámo-lo, pois, pela sua no
meação, desejando as maiores pros
peridades no desempenho do seu 
espinhoso cargo e fazemos votos 
porque dentro em breve regresse, 
de novo, ao nosso convívio.

E x a m e s  do C o n se rv a tó r io
— Fizeram, há dias, exame do 2 .* 
ano do Conservatório de música do 
Pôrto, as sr.*1 D. Maria José Leite 
Machado e D. Maria Carolina Mon
teiro Dias de Castro, discipulas da 
distinta professora sr.* D. Maria Ali
ce Generoso Gomes, do Colégio de 
Nossa Senhora da Consolação e 
Santos Passos que, nas óptimas clas
sificações obtidas pelas suas alunas 
demonstrou, uma vez mais, os seus 
elevados conhecimentos.

As nossas felicitações.

C olég io  do C o ra çã o  da M a
r ia  — Nêste modelar estabeleci
mento de ensino realiza-se hoje e 
àmanhã a exposição de trabalhos 
das alunas, para visita à qual rece
bemos um amável convite da sua 
digna directora, o que agradecemos.

Ju lg a m e n to  em  F a fe  — No
Tribunal Judicial da Comarca de 
Fafe realiza-se na próxima quinta- 
feira, o julgamento de Manoei Gon
çalves e Albano de Freitas, acusados 
do Crime de homicídio frustrado na 
pessoa do ilustre advogado daquela 
vila sr. Dr. Parecídio de Matos. E ’ 
defensor do ArgUido Manoel Gonçal 
ves o nosso conterrâneo e querido 
amigo sr. dr. José Pinto Rodrigues, 
ilustre advogado Vimaranense.

Curso de corte <LUC>
j: • •• 9
i;:ii : A secretária dos Srs. 
ji | ;j j Professores Luc Xi- 
íj j jí \ menez abriu curso de 
;i • |i : corte nesta cidade, es- 
jjjjl i tando aberta a matrí- 
i; j |j * cuia no — — — (136)

Largo l .°  de M aio, 5 3 -G u im arãis.

NOTI CI AS PESSOAIS

Regressou de Lisboa onde ê ilustre 
professor de um importante estabeleci
mento de ensino, 0 nosso bom amigo 
sr. dr. Jo s é  Maria de Moura Machado.

— Esteve entre nós o nosso prezado  
amigo sr. Capitão Jo s é  Guedes Gomes.

— Com suas fam ílias partiram para  
a Póvoa de Varzim, os nossos bons 
amigos srs. Dr. Aventino Lopes Leite 
de F aria  e Manuel Mendes de Oliveira.

— No sábado deu-nos 0 prazer da 
sua visita 0 nosso bom amigo e distinto 
colaborador sr. António de Freitas 
Soares Júnior.

— Também nos deu 0 prazer da sua 
visita, no último domingo, 0 nosso 
prezado amigo e distinto colaborador 
sr. Leão Martins.

—Esteve nesta cidade a nossa gentil 
conterránea ex.m* sr.* D. Elvira da 
Silva Correia.

—Deram nos a honra dos seus cum
primentos os srs., que se faziam  acom
panhar do nosso prezado amigo sr. 
André Martins dos Santos, todos os 
componentes do Orfeão Luzitano do 
Pôrto, que vieram assistir ás Hom e
nagens Póstumas ao Padre Gaspar 
Roriz.

—Regressou a esta cidade, tendo 
assumido 0 seu lugar na F ilia l do B. 
N. U., 0 nosso prezado amigo sr. Luís 
Fernandes Azenha.

—Encontra-se nesta cidade, de vi
sita a sua fam ília, 0 distinto Enge
nheiro sr. Lopo d’Aguiar Viana■

— Partiu para a  Póvoa de Varzim 0 
nosso distinto colaborador desportivo 
sr. António Augusto de Almeida F er - 
reira.

—Fixou residência nesta cidade, 
com sua fam ília , 0 nosso prezado ami
go sr. Jo s é  de Sousa Neves.

—Esteve nesta cidade, acompanhado 
de sua espôsa e filhinha, 0 nosso p re
zado amigo, sr. Jo s é  da Mota Freitas, 
l.° sargento-cadete de engenharia.

—Acompanhado de sua e.z.m* espôsa 
e filho partiu p ara  Monção e Viana

do Castelo, onde vai demorar se algum 
tempo, 0 nosso bom amigo sr. Tenente 
Manuel Jesus Rebelo da Cruz, digno 
Comandante da G. N. R.

— Com sua fam ília  encontra-se na 
Póvoa de Varzim 0 nosso bom amigo 
Sr. Manoel Mendes d ’Oliveira.

— Tem passado incomodada a espo
sa do nosso bom amigo sr. Jo s é  de 
Souza Roriz, a quem desejamos resta
belecimento.

— Deram-nos, no domingo, 0 prazer 
da sua visita os srs. Gastão Mineiro e 
Filinto d'Oliveira, digno Presidente e 
Secretário do Orfeão Luzitano, do Por 
to, que eram acompanhados pelo nosso 
prezado amigo sr. André Martins dos 
Santos.

Vejam diàriamente as 
exposições de latos _

com preoçs, na ê
f il ia / pimenia f i a  chado.

DO CONCELHO
S. Martinho do Campo, 15-7-936.

Gincana da Automóveis

Promovida pelo Sport Club Cam
pense, florescente agremiação, reali
za-se em S Martinho do Campo, no 
dia 2 do próximo mês de Agôsto, no 
seu Campo de Jogos das Penedas, 
uma gincana de automóveis que pro
mete ser muito animada e concor 
rida.

A Comissão de Iniciativa e T u 
rismo de Santo Tirso, associando se 
a esta festa, ofereceu uma taça de 
prata, de elevado valor artístico. As 
fábricas Industrial do Campo, Flôr 
do Campo e Ponte de Negrelos, ofe
receram também, como 2.0 prémio, 
uma taça de prata denominada «In
dústria de S. Martinho do Campo*.

O Club organizador, por sua vez, 
ofereceu a taça «Sport Club Cam- 
pense». Haverá mais um prémio, 
um bronze artístico, oferta de um 
grupo de amigos do Campense.

O sr. Vitorino de Oliveira, grande 
desportista local, ofereceu uma me
dalha de ouro para o concorrente 
do Club melhor classificado.

Por especial deferência do Agente 
do receptor Philco, será montado 
no campo de jogos, um alto falante, 
que deliciará a assistência com bôa 
música. Pelo grande número de ins
crições, já feitas, temos a certeza de 
que o Campense marcará nesta sua 
primeira festa.

C.

T  A B Ú  
A p re s e n ta  unta cam isa  em 
m alha de sôda por 3 5 9 0 0 .
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0  «Vitória», deslocando-se à L ixa, 
vence 0 aguerrido agrupamento 

daquela v ila  por 5 a 3 .
(Retardada)

No penúltimo domingo deslocou- 
-se à Lixa, o team de honra do «Vi
tória», desta cidade, que, defrontan
do o aguerrido agrupamento daquela 
ridente vila, conseguiu alcançar para 
o seu «palmarés» um bom triunfo.

Na 1 .* parte, pela fraca actuação 
da defesa vimaranense, o «Lixa» ar
rancou um aparente triunfo, tendo 
de sujeitar-se, logo ao início do 2 .* 
tempo, a um «engarrafamento» que 
ihe dissipou quaisquer ilusões. O 
«Vitória» assentando na sua caracte- 
rística de «passes curtos» e impondo 
a sua técnica, obrigou o adversário 
a recolher-se ao seu terreno — o 
que tornou possível o aumento do 
score do grupo vimaranense, termi
nando o jôgo com mais 2 bolas a 
favor.

A arbitragem do conhecido player 
portuense, sr. Carlos Nunes, teve de
ficiências que não se desculpam num 
jogador «internacional». A marca
ção do «penalty», por infracção do 
defesa lixense, deve ser considerado 
um êrro gravíssimo, palmar, pois na
da justificou que o goal alcançado 
por Bravo nãofôsse contado de início.

j r i N T K l a  i d e  è p o e ^
Em ca te g o ria  de R eserv as o «Vi
tória» v en ce  o «O perário Têxtil» 
de B rag a , por 6  a 0  -  Em 1.** c a 
te g o rias  o <Vltórla» v en ce  o «Vla- 

nense», cam p eão do Minho, 
p o r 8  a  2 .

Para fecho de época, a Direcção 
do «Vitória» organizou um excelente 
cartaz, apresentando em jôgo as i.** 
categorias e suas Reservas.

Iniciativa feliz, pois o públicc con
correu fartamente, teve a aureolá-la 
duas brilhantes vitórias, que, mais 
uma vez, realçaram o valor despor
tivo dos tcans vimaranenses.

O primeiro desafio, Reservas con
tra o «Operário Têxtil», teve lances

de grande emotividade, em que o 
domínio pertenceu inteiramente ao 
grupo vimaranense. Na primeira par 
te, marcaram goals os jogadores : 
João da Costa (28), Bolsas, Vitorino, 
e Maré. No segundo tempo, em que 
o «Vitória» jogou a maior parte do 
h a lf time só com 9  homens, Vitorino 
marcou duas bolas mais a contar, 
tendo o grupo desenvolvido um jôgo 
de passagens acertadas e eficientes. 
Lamentamos inteiramente o ocorri
do entre os jogadores João da Costa 
e Maré que, por serem da mesma 
equipe, tomaram uma atitude que 
muito os deprimiu, pois deve ser 
caso singular nos anais do foot-ball 
o ver-se dois jogadores do mesmo 
club envolverem-se na desordem 
em pleno jôgo. Bem andou o trei
nador e árbitro daquela partida em 
expulsá-los do campo, usando da au
toridade que prestigia.

2 .°  Desafio

nense». Uns pontapés mais e o árbi
tro põi termo à partida.

Notas à  margem

No interválo foi prestada homena
gem ao jogador Vergílio de Freitas, 
tendo tecido rasgados elogios ao 
seu amor clubista e desinteresse pelo 
profissionalismo, os srs. Amadeu da 
Costa Carvalho, presidente do «Vitó
ria» e dr. José de Matos, presidente 
do «Vianense» e da Câmara da
quela cidade. A direcção do Club 
fêz-lhe entrega de várias dádivas, 
entre as quais um cheque de 5oo 
escudos oferecido a sua filha. Foi 
justamente saiidado pelas duas équi- 
pes e pelo público.

Honra a Vergílio !

P a r a  m e d i t a r
Vianense entra em campo, seguido 

alguns minutos depois pelo Vitória. 
O sr. António Neves aceita o coman
do da partida. Escolhidos os cam 
pos, o grupo vimaranense joga con
tra o sol. São i8,33. S a io  «Vitória» 
que, após alguns minutos de ensaio 
de jôgo, a uma passagem de Laureia 
II consegue o seu primeiro ponto 
com um forte remate de Clemente. 
Posta a bola no centro e feita a saída 
do «Vianense», o árbitro interrompe 
o jôgo para impor um minuto de si
lêncio por alma do Padre Gaspar 
Roriz. Recomeçado o jôgo, com um 
lançamento de bola ao ar, esta sai 
pela linha lateral. Comer contra 
Viana. Avançada do grupo visitante 
que Jaime alivia. Foul contra o «Vi
tória». O jôgo parece assentar e o 
grupo vimaranense exerce domínio. 
Zeferino tem uma recarga que atira 
o esférico a razar o poste superior 
da balisa. Remate alto de Clemente. 
Viana cede terreno. Novo com er  
marcado ao grupo visitante. A linha 
dianteira do team vimaranense mos
tra-se numa tarde de boa inspiração. 
Laureta II centra com precisão e 
Clemente numa desmarcação rápida, 
remata forte a contar o 2.0 goal. 
Saída do «Vianense» que perde ime
diatamente a bola. Bravo tem uma 
descida perigosa que não acusa fina
lidade por sofrer uma queda à entra
da dura do defesa contrário. Os vi
sitantes reagem, e, a uma hesitação 
de Jaime, Adélio, gu ard a-red es 
vim aranense, tem oportunidade 
de fazer uma linda defêsa. Zeferino 
continua a apoiar-se na direita e a 
linha dianteira exerce a sua pressão. 
Viana concede canto que, marcado, 
nada resulta. Clemente faz abertu
ras esplêndidas e pode, a nova pas
sagem de Laureta II, shutar forte 
mas a razar o poste lateral. O do
mínio do «Vitória» acentua-se cada 
vez mais. Os vianenses procuram 
d esen v en cilh ar-se  deste domínio. 
Tentam duas fugas, e, a uma delas, 
Faria falha e consente que Adélio se 
veja batido, contando os visitantes o 
seu primeiro goal. Posta a bola em 
jôgo, acusa-se um fo u l  ao «Vianense» 
cada vez mais intenso. Pantaleão e 
Virgílio não descansam e fornecem 
jôgo aos extremos das suas asas. 
Bravo cruza o jogo que Laureta II 
aproveita para marcar a mais linda 
bola da tarde, rematando enviezado 
e a bater na esquina do poste. Via
na ressente se do toque e, agora, 
deixa que o team vimaranense co
mande a partida, defendendo-se mais 
com o físico, o que obriga António 
Neves a marcar-lhe fou ls  sucessivos. 
A finalizar, os vianenses teem algu
mas fugas consentidas pelo lado de 
Lima, que parece não existir, e a de
fêsa vimaranense tem de sujeitar-se 
a intervenções exclusivamente suas, 
algumas delas feitas com acentuada 
confusão.

Pode mais o v íc io ... que virtude.
Pode mais a m entira.. .  que a ver

dade.
Pode mais a brincadeira... que o 

respeito.
Pode mais 0  engano.. .  que a fran

queza.
Pode mais a desgraça... que a 

felicidade.
Pode mais o conselho.. .  que 0 

pensamento.
Pode mais a leviandade.. .  que a 

consciência.
Pode mais a deshonra. . .  que 0 

bem estar.
Pode mais o in teresse... que a 

honra.
Pode mais o amar liv re .., que 0 

casamento.
Estes dez pensamentos se encerram 

em dous, que bem a saber : Mais vale  
a  pobreza honrada que 0 bem -estar com 
vergonha.

30 -6 -936 .
J .

A G R A D E C I M E N T O

A viúva e família do saudoso João 
Correia de Oliveira, vêm, por êste 
meio, agradecer, na im possibilidade 
de o fazer individualmente, à firma 
dos Ex.mos Bento dos Santos Costa 
& C.a, Ld.a, de Guimarãis, e a tôdas 
as pessoas que a cumprimentaram e 
tomaram parte no funeral, a tôdas 
testemunhando o seu eterno reconhe
cimento.

Guimarãis, 15-7-936. (,46)

“ NOTICIAS DE 6UIMARAIS,,
Iniciamos a cobrança da 

cidade de mais uma série 
de 12 números que termina 
com o próximo número do 
nosso jornal, e esperamos 
que os nossos estimados 
assinantes nos distingam 
com o costumado bom aco-

Não comprem fatos ^  
sem visitarem a ^  

filia l pimenta flachado.

2.° Tempo

Saída do «Vianense» que finaliza 
uma avançada que Adélio defende à 
vontade. Resposta do team vimara
nense com duas avançadas que o 
guarda-redes do grupo visitante ali
via. Foul contra o «Vitória». Avan
çada dos visitantes que nada resulta. 
«Vitória» replica, mas sem finalidade. 
A nossa linha de halfs  apresenta-se 
combalida, valendo só Laureta I. 
Pelo contrário, a linha dianteira do 
nosso primeiro team continua a jo 
gar lindamente, exercendo por si só 
o dominio que obriga os visitantes a 
concentrarem-se no seu terreno. 
Vergílio marca o 4 .* goal com um 
pontapé de sua lavra. Réplica dos 
vianenses que origina o seu 2 .0 pon
to, por má orientação dos defesas. 
Com er contra o «Vitória» por uma 
passagem precipitada de Jaime a 
Adélio. Pantaleão conta o 5.* goal. 
Adélio, a um deslise da defêsa vima
ranense, tem uma intervenção opor
tuna mas na qual embate com um 
avançado do team visitante, saindo 
magoado. Alberto Augusto, treina
dor, vai ocupar o pôsto do guarda- 
-redes. Comer contra o Viana, que 
nada resulta. Foul ao «Vitória» por 
mão propositada de Zeferino. Adé
lio entra de novo para o seu pôsto. 
Fuga dos vianenses pela esquerda 
que Adélio intercepta. Remate alto 
de Clemente. Com er contra o «Via
nense», que é aliviado fracamente. 
Domínio do «Vitória». Foul aos 
vianenses, por carga feita a Bravo. 
Vergílio remata alto que o guarda- 
-redes mal segura e Pantaleão apro
veita para marcar o 6 ° goal. Saída 
dos visitantes que obrigam Faria a 
conceder canto. Clemente remata 
por largo. Pantaleão interna se e 
marca o 7 .* goal. Fou l contra o 
«Vianense». Pantaleão marca o 8 .° 
goal. Foul contra o «Vitória» por 
carga de Faria. Foul contra o «Via-

Ihiniento, que muito agra
decemos.

T  A B Ú
A p r e s e n ta  um a cam isa  em 
m alha de sóda por 3 5 9 0 0 .
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4 NOTICIAS DE GUIMARÂIS

| CURIOSIDADES «UHOXHAS

P ara  su b stitu ir  a fô iha
de F lan d res

Um a firm a  d e O saka ( J a p ã o )  acaba  
d e la n ç a r  no m erca d o  um  novo p r e p a  
ra d o  com  base de n itro -ce lu lo se , m as 
em  q u e  a c â n fo ra  f o i  su bstitu ída  p o r  
um a m atéria  d esco n h ecid a , p a ra  a tor 
v a r  in o d o ra . E s te  p ro d u to  o ferece  
tam bém  a vantagem  de não am olecer 
com  o ca lo r , com o a célu lo id e. Os 
á cid o s  e a h u m id a d e não p ro d u z em  
efeito  a lgu m  so b re  essa nova tnatéria  
q u e  o seu  inv en to r, a liá s , co n segu iu  
e s te riliz a r  sem  em p re g a r  n e n h u n s  p r o 
d utos qu ím icos.

E s te  novo p re p a r a d o  d estina-se à 
em balagem  dos fru to s , p e ix es  e outros  
g é n e r o s  a lim en tícios e os seu s  fa b r i
ca n tes p res u m em  q u e, d en tro  d e  a lg u n s  
a n o s, terá  com pletam ente substitu ído  
a lata.

A' p roou ra duma cid ad e

U m a m issão  cientifica  da U n iversi  
â a d e d e O xfo rd  tem  and ad o  à  p r o c u r a  
d u m a  g ra n d e  c id a d e (A cca d e  ou A g a -  
d e ) q u e  ex istia  2 3 5 0  a nos a n tes de  
C risto. P o r  fim  en co n tra ra m  A cca d e  
d eba ixo  d u m a  esp essa  assen tad a  de  
b a rro , q u e  se j u l g a  fo r m a d a  p elo  d i l ú 
vio, d o n d e co n clu íra m  q u e  o dilúvio  
deve te r  sido u n s  3 .0 0 0  anos a ntes da  
n o ssa  era .

Um te so u ro  num cam po

P erto  d e  M elb o u rn e  (A u s tr á lia )  um  
ind iv íd u o  q u e  andava a la v ra r um  
cam po enco n tro u  d eba ixo  da  te rra  um a  
p ep ita  d e  o iro , com  o p êso  d e  9 7 5  g r a 
m as. M eses  a ntes tin h a  sido d esco b er
ta p e rt o  do m esm o local um a o u tra , 
com  o p êso  d e  8 0 0  g ra m a s .

Como se vê, ê  um  te rren o  p ro d ig io so  
êsse q u e  p ro d u z  p ep ita s  d e  o iro , com o  
os ou tro s ca m po s p ro d u z e m  trigo

C onstru ção  dum Túnel

Um ir la n d ês  q u e  re p re s e n ta  B e lfa st' 
no  p a rla m en to  in g lê s  è  o a u to r du m  
p ro jecto  p a ra  u n ir  a I r la n d a  e a I n g la 
te rra  p o r  m eio d u m  tú n el su b m a rin o . 
A  su a  id e ia  co siste em  co n s tr u ir  um  
tú n el su b m a rin o  n a  p a rt e  rnais cu rta  
do ca n a l q u e  se p a ra  a  Ir la n d a  d a  E s 
cócia do A ul n u m a  d istâ n cia  d e  15  a  1 6  
m ilh a s. P a rece  q u e  não se a p resen ta m  
d ificu ld a d es  técn ica s de solução  d ifíc il  
p a ra  a rea liza çã o  dêste tú n el. C alcu  
la-se q u e  um  tú n el dêste g ên ero  cu s t a 
rá  a p ro x im a d a m en te  5 0  m ilhões de 
lib ra s  esterlin a s .

T A B U
A p r e s e n ta  um a cam isa  em 
m alha de sêd a por 3 5 $ 0 0 .
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crever-se nessa excursão todos os mé
dicos portugueses e suas famílias.

A inscrição, ao preço excepcional de 
Esc. 800 a 1.800, incluindo a ida e 
volta e os magníficos passeios à parte 
Noite e parte Sul da Ilha, a visita à 
bela região da “Encnmiada,,, ignorada 
por muitos visitantes da Madeira, as 
recepções e banquetes oficiais, etc. — 
está desde já  aberta na Assistência 
Nacional aos Tuberculosos, à Av. 24 
de Julho, em Lisboa, onde se prestam 
todos os eselarecimeutoe.

Esclarece se que a dif rença de pre 
ço é motivada a p en a s  pelo alojamento 
a bordo, tendo todos direito ao mesmo 
tratamento e regalias.

Visto ser limitado o número de ex 
cursionistas, aconselha-se aos interes 
sados que marquem o mais breve 
possível os seus bilhetes.

Lisboa, 16-7-93G.

P e la  C â m a r a

Ô amor ò  Terra e à Çrei 
— eis o nosso lema.

Casimiras, as melhores, 
as mais baratas, as _
mais modernas, na >5
f i l ia l  pimenta J)fl achado.

Informações úteis

Excursão à Ilha da Madeira
a realizar no mês de Setembro

No próximo mês de Setembro, rea
liza-se em Lisboa a “X  Conferência da  
U nião In te rn a c io n a l co n tra  a T u b e r
cu lose.

Os médicos de fama mundial que 
fazem parte dêsse Congresso devem 
chegar à capital no dia 6 , estando 
marcados para os dias seguintes várias 
reuniões ouciaw e sessões, onde serão 
discutidos- aspectos da luta contra 
aquela doença.

A 11 seguirão os congressistas para 
Coimbra, partindo a 1 2  para u porto.

Depois de percorrerem essas cida
des, seguem a bordo do vapor “Mo
çambique,,, que partirá de Lisboa no 
uia 14, às 14 horas, para a Madeira. 
Esta nossa íiha, considerada como 
um dos locais de turismo dos mais 
belos do mundo, daua a sua surpreen
dente beleza, é ainda dotada dum 
esplêndido clima para os doentes pui- 
womares.

Salientamos o facto de poderem ius

E m  cumprimento do artigo 19 do De
creto 11.0 2 6 .3 3 8  de 3 de Fevereiro último 
devem os proprietários usufrutuários ou 
possuidores de prédios urbanos, que con 
tinuem devolutos, renovar no corrente mês 
a declaração estabelecida no artigo 2.® do 
Decreto 2 0 .5 4 9  de 25 de Novembro 
de 1931 .

— Nos termos do artigo 18.° do Deere 
to Lei n .° 2 6 3 3 8  de 5 de Fevereiro último, 
todos os proprietários usofrutuários ou 
possuidores de qualquer título, de prédios 
urbanos, são obtigados a entregar durante
0  corrente mês na Secçío de Finanças 
dêste Concelho, uma relação, em duplica
do, por cada prédio, com os nomes dos in
quilinos e importâncias das rendas anuais 
pagas por cada um.

Os proprietários usofrutuários ou pos 
suídores, por qualquer titulo de prédios 
urbanos que não apresentem a citada rela
ção, incorrem 11a multa de 2 por cento 
sôbre o valor locativo do prédio, a qual 
não pode ser inferior a 1 0 J0 0  (§ 2 .0 do 
a rt.°  18 do Decreto n.° 2 6 .3 3 8 ) .

— Durante o corrente mês devem os 
contribuintes da contribuição industrial, 
com sede da sua indústria ou comércio 
neste concelho, aprpsentar na Secção de 
Finanças declarações conforme os modêios
1 e 2 anexos ao D ecrito n.° 2 4 .9 1 6  de 
10 de Janeiro de 1935 e como determi
nam os artigos 1,° e 9 . 0 do mesm »decreto.

N o referido prazo devem os contdbuin 
tes do Imposto Profissional e entidad-s 
referidas no artigo 67  do Decreto 16 .731  
apresentar as declaraçõ s referidas nos ar
tigos 6 6 , 67  e 76  do mesmo Decreto, 
conforme os modêios anexos ao mesmo.

As declarações são feitas em duplicado, 
a-fim-de um dos exemplares s :r  restituído 
com recibo, ao apresentante, e a sua falta 
é punida com multa igual a 1 0 %  da con- 
tiibúição que fôr devida, não podendo 
exceder 5 .0 0 0 ^ 0 0 .

Os contribuintes que no ano anterior 
apresentaram as referidas declarações c 
que não teem alteração em qualquer das 
suas indicações, não carecem de renová-las

—  Nos termos dos artigos 8  e 9  do 
D ecreto 16 .731  de 13 de Abril de 1929  
e artigo 2 .0 do D ecreto 2 3 .3 0 0  de 6  de 
Maio de 1 9 35 , os proprietários de prédios 
urbanos novos, reconstruídos, modificados 
ou melhorados que tenham ficado concluí
dos ou tenham sido considerados habitá
veis depois de Fevereiro do ano findo, 
devem apresentar na Secção de Finanças 
dêste Concelho, durante o corrente m ês, 
uma declaração em duplicado, por cada 
prédio, em impresso próprio conforme o 
modelo anexo ao D ecreto n.° 1 6 .7 3 1 , 
citado.

As assinaturas das declarações escritas a 
rôgo, deverão ser reconhecidas por notário 
ou pela autoridade administrativa e são 
isentas de sêlo, bem com o o seu reconhe
cimento, pelo qual também não são devi
dos emolumentos.

S E S S Ã O  D E  1 6  D E  J U L H O :

A C. A. da Câmara resolveu : Mu
nicipalizar os serviços do fornecimen
to de energia eléctriea à cidade e 
freguesias limítrofes ; abrir concurso 
para o fornecimento de tubos para a 
condução de água ; dar o seu parecer 
favorável à entrada de vinhos estra
nhos à Região, de uma maneira mo
derada ; encarregar o sr. vereador das 
obras de tomar as providências neces
sárias para o fornecimento de algumas 
enxergas aos prêsos da cadeia co
marcã ; conceder o subsídio de 800$ 
à casa do Povo de Ronfe para repara
ção da estrada de Ronfe a Serves, 
autorizar o pagamento de 5.0QQS00 à 
Comissão das Feiras Francas de S. 
Gualter; autorizar o pagamento de 
mais 16.338800 à Junta de freguesia 
de S. Jorge de Sellio, por conta da 
comparticipação da Câmara nas obras 
de construção da Escola do Pevidém.

DOENÇAS POS OLHOS
Dr. A . V ila s  -  B o a s  e  AI vim
Com pratica nos hospitais de Lisboa, 

Madrid e Paris.

C O N S U L T A S :
Etn Guimarãis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9 às 11 h.
Em B raga: Todos os dias úteis. 
(W) L. Barão S. Martinho, 78.

5 FALECIMENTOS 2
«JV -qjb »» vj» m

N a res id ên c ia  d e  seu s  p a is , na f r e 
g u esia  d e  U rgezes , finou  se há  d ias, 
co n fo rta d a  com  todas os sa cram entos  
d a  ig re ja , a s r .*  D . Iz a u ra  G a rcia  
T e ix e ir a , filha  do s r . A velino T e ix e ira  
e irm ã  dos s r s . Ja c in to , M a n u el e J o 
s é  T eix e ira .

O seu  fu n e r a l, q u e  f o i  la rga m en te  
co n co rrid o , rea lizo u  se  no dom in go , 
á s  11 h o ra s , n a  Ig r e ja  P a ro qu ia l d e  
U rgezes. F in d o s  os actos f ú n e b r e s  f o i  
0 ca d á v er tra slad a d o  p a r a  0 C em itério  
da m esm a f r e g u e s ia .

A o s  p a is  e irm ã o s da  extin ta  a p r e 
sentam os co n d o lên cia s.

A N U N C I O
Por sentença dêste juízo, de vinte 

e três de Junho último, que transitou 
etn julgado, proferida nos autos de 
acção de separação de pessoas e bens, 
que D. Maria Amélia Veloso Matos 
Graça, hoje residente na Póvoa de 
Varzim, moveu contra seu. marido 
José Francisco Arteiro, morador na 
mesma vila, — foi, a requerimento do 
réu, convertida etn divorcio a sepa
ração que havia sido autorizada entre 
os cônjuges por sentença de IS de 
Dezembro de 1930, que transitou em 
julgado há mais de cinco anos, — o 
que se anuncia para todos os fins e 
efeitos legais.

Guimarãis, 6  de Julho de 1936.
O Chefe interino da l.a Secção,

Euripcdes Eleazar de Brito. 
Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Artur Valente.
(145)

lerênimo iiilll! 01 BOtHl
Antigo Magistrado 
A D V O G A D O  ^

ESCRITÓRIO: «

R . Mousinho da Silveira, 3 10-2.0 

Telefone, 6033 . RESIDÊNCIA-

R u a  Duque da Terceira, 117

~  2 ?  O  T  O  ~

Casa FloresB r a ^ a
A  casa  <|ue, n o  seu  

p ró p rio  interesse, V . E x .a 
deve p referir p a ra  efec- 
tu a r  as suas c o m p ra s  !

Sem pre o m aior sortido e m : Meias, 
Tecidos de sêda. Lá e Algodão para vestidos e casacos, 
M alhas de todas as qualidades, Cintos etn todos os modê
ios, Tecidos e Rendas para roupa interior, C arteiras, 
Luvas, Cortinados, Lãs em fio, e uma infinidade de arti
gos difíceis de enum erar, e que devido ao sistem a espe
cial das suas com pras, só esta casa pode vender por preços 
verdadeiram ente ex cep cio n a is ! (I42)

SIM-SÉ ÂMQfflS, m  píde-se i m  eschreesr h  os artigos ;u desejam.

'  M A R C A
REGIJTADA

A B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6 l ,  R u a  de S á  d a  B a n d e ira , 9 l
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4 O 5

P O R T O
V e n d e - o  e m  G u i m a r ã i s  :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(io5) F r a v a  I>. A fo n s o  H e n r iq u e s ,  7 0  z z z z z ^ z :

Q  u i n t a  cl o  V  a z

Vende-se na freguesia de S. Matne- 
de de Aldão, dêste concelho.

Para tratar ou informar na Casa

REPRESEHIfiHTES-BElEtiDEBORES:Precisam-se para artigo de novidade sensacional e de fácil venda, indispensá-
Roberto, Suc.res. (i43; vel a todos e de largo futuro. Bons lu

cros imediatos. Condições e ilustrações grátis. Escrever a Rodolphe, Case 4 871 —  G e n é v e  (SUISSE).
(141)Anunciai no 8QTÍCIAS DE ClilMARAlS

EXUMAÇÕES 00 PASSADO
(Qaadrts sinópticos da História Viaaraneosej
Conventos, cap e ias , ig re ja s  e  C a sa s  

de beneficência.

S a n ta  C la ra

Em 1766, um prelado enviou à aba
dessa um oficio em que lhe determi
nava que não • concedesse lucatória, 
nem licença a qualquer religiosa para 
ir falar à portaria, nas rodas ou crivos, 
sem primeiro examinar com tôda a 
atenção e vigilâucia a qualidade das 
pessoas que desejavam falar com as 
religiosas e que, concedida a licença 
julgada necessária, fôsse aos lucatónos 
e se certificasse, entrando nêles, se as 
pessoas eram as mesmas para quem 
íôra concedida a licença e averiguasse 
mais se nelas haveria perturbação ou 
divertimentos impróprios do estado 
religioso. As religiosas — continuava 
o documento — que servem de portei • 
ras não chamem nem mandem recado 
a alguma religiosa para vir falar em 
algum dos ditos lugares, sem darem 
parte à abadessa, e lhe declararem a 
qualidade da pessoa que procura a re
ligiosa e que depois a porteira e a 
abadessa dêem parte a êle, das freiras 
que, sem causa, frequentarem a porta
ria, sob pena de serem depostas 
dos oficios, de voz activa e passiva, 
ordenando ao mesmo tempo — 0 dito prelado — a privação das funções que

exercessem àquelas que falassem dos 
mirantes ou janelas do convento e 
proibindo rigorosamente que façam 
acenos. Não obstante tôdas estas reco
mendações e rigores disciplinares, de
ram-se, neste convento, factos aluo 
lamentáveis. Por exemplo, em 1763 
foi preso, à ordem (lo Vigário Geral, 0 
cónego Francisco Peixoto de Sá, que 
recolheu à cadeia da correição, da vila, 
depois de ter sido notificado pelo No
tário, na igreja da colegiada, em 2  de 
Novembro, no fim do ofício de defun
tos e respectiva procissão, para que 
fizesse termo de não ir mais ao con
vento de Santa Clara, pelo grande es
cândalo que disso resultava. Visto já  
estar tirada a devassa pela corregedo 
ria da comarca, e dela procederem 
culpas grandes coutra 0 mencionado 
cónego, acrescidas de reincidência, de 
continuar a falar com as religiosas, 
a-pesar-de avisado. Levado à preseu- 
ça do Vigário Geral, foi detido pelo 
meiriuho eclesiástico, seguindo depois 
para a cadeia. Porém no caminho fu
giu para casa de uma senhora, dona  
de qu a lid a d e, motivo por que 0 meiri
nho 0 não perseguiu. Depois — couta 
0 documento — entrou na cadeia, aon
de 0 Vigário Geral foi falar-lhe, con
fessando êle a sua culpa e comprome
tendo-se a não voltar ao convento, 
nem voltar a falar ás religiosas, sendo 
então solto.

Não dizem os documentos, que ma
nuseamos, qual 0 delito por êle praticado, 0 que se presume é que foi acto

grave, para a disciplina conventual e 
desprestígio para a dignidade (la classe 
a que 0 delinqUente pertencia,

De outra vez foi ao convento 0 cor
regedor dr. Amónio Carvalho de Cer 
queira, acompanhado do seu escrivão, 
notificar a abadessa madre soror Cata
rina de Cristo, da parte de el-rei, reco- 
mendando-lbe e da sua pedindo-lhe 
que por serviço de Deus e de S. Ma- 
gestade tivesse cuidado em não per
mitir, por via alguma, que as religio
sas ou outras mulheres por qualquer 
título, tivessem f*la ou conversa com 
pessoa alguma eclesiástica ou secular 
na roda, na grade ou palratório, nem 
em outro qualquer lugar priueipal- 
uiente com Francisco de Sousa <?). 
Autóuio de Barros Vaseoncelos, Pero 
Machado de Miranda, 0 cónego Fran
cisco Machado da Maia, João Bernar
do e os dois filhos mais uovos de Fer- 
uão R.;belo de Almeida. Depois abriu- 
se uma devassa ou inquérito e seudo 

ouvido 0 depoimeuto de 5 criadas in
ternas e externas do convento, fôram 
pronunciados, sendo presos os dois 
primeiros e as culpas do cónego reme
tidas ao seu único superior eclesiás
tico.

Em 17 i3 0 arcebispo de Braga D. 
José de Bragança que residia então, 
temporàriameate, em Guimarãis, or
denou à abadessa que se desse, no 
convento, execução ás disposições por 
decretos e capítulos das visitações dos 
seus antecessores, que não estivessem revogadas ou banidas, ordenando que

não houvesse música senão canto a 
órgão para se evitar a comunicação 
com pessoas do século que seriam pre
cisas para ensinar a tocar algum ins
trumento e cantar muitos papeis; que 
se cantassem os oficios e se solenizas 
sem as festas a cautochão, usando do 
missal e autifonário qne haviam no 
conveuto.

Elas tocavam instrumentos de corda, 
como espiueta, cravo e outros. N este  
convento — afirmava a soror D. Maria 
Violante da Cruz — haviam  co m éd ia s, 
m otes, f a r ç a s ,  g lo sa s  e  m ais d iv erti
m entos, m as tudo com muita decência.

A superiora principiou a gosar, em 
1834, a prerrogativa do uso do báculo 
ou bordão de Santa Isabel.

Cuntam alguns documentos inéditos 
que compulsamos que na clausura dês- 
te conveuto fôram admitidas algumas 
donzelas, filhas de nobres famílias e 
outras como castigo de certas levian
dades. Assim, no livro 126, dos R e 
servados, da Biblioteca Nacional, a 
folhas 175 v ° se diz que em 3 da J a 
neiro de 1776 ordenou el-rei qu e fo s s e  
o b riga d a  à cla u su ra  conventual D . 
G-rácia P e re im  de Castro L ir a , viúva 
de Paulo de M elo p o r  m otivos gra v es , 
que embora não declare quais fossem, 
contudo os dá a supor.

Se não vej unos. Mauda 0 provedor 
da comarca para a cadeia da Relação 
do Pôrto Inácio Leite Pereira de Al
mada, e qne ai seja conservado, man
dando cobrar recibo da sua entrada 
no convento com uma criada, sendo

seu genro, 0 Juiz de Fora obrigado a 
ausentar se para fora da comarca 20 
léguas, pelo  m enos.

No livro 260 se lê também que D. 
Rosa Clara d» Nascimento Peixoto, 
filha de Joaquim Peixoto, natural de 
Guimarãis, foi internada neste con
vento em Setembro de 1787, depois de 
casada, com fiauça a banhos, na Gali
za. Mas contemos. Esta dama dei
xou se ilaquear pelas fementidas pro 
messas do seu Adónis e nasceu um 
filho.

Porém 0 tredo, arrependido talvez 
do acto cometido, foi para a Galiza e 
lá se consorciou com ela.

Regressando porém a Portugal, os 
parentes tlêle não aceitaram de bom 
grado tal matrimóuio, pir 0 sa n g u e e 
qu a lid a d es  dela  s e r  in fe r io res  á s  dêle. 
Ele contrariado conseguiu receber or
dens de subdiacono com documentos 
subreptícios ou falsos, a-pesar-de ser 
cadete tio exército português. 0  Pro
vincial da Ordem de S. Francisco, co
mo a direcção espiritual dêste conven
to lhe estivesse coufiada, recebeu aviso 
da M esa do D esem ba rgo  do Paço para 
que ordenasse a ela a entrada para a 
clausura, 0 que êle cumpriu, afirmando 
contudo qne uão podia ser sustentada 
pelos rendimentos do conveuto nem 
pelos sens próprios, visto 0 pai ser 
pobre e doente, inas por quem lhe 
causára a rnína, pedindo ao provedor 
da comarca para iudagar os rendi
mentos do sedutor e de seus pais, a r 
bitrando uma pensão diária módica

para a subsistência dela e de uma cria
da que a servisse, ficamlo ao pai 0 
direito de 0 demandar judicialmente 
ou ao seu sucessor na direcção da ca
sa, para os alimentos do filho havido 
nela.

Muitos outros factos podíamos apre
sentar ainda mais graves sôbre 0 
assunto, mas a prudência manda-nos 
ocultá-los.

Este convento vigorou quási três 
séculos e meio e em 1829 comporta
va 18 freira*. A-pesar-de contar um 
rendimento de 1:095$770 reis, as suas 
dívidas passivas orçavam cerca de 18 
coutos, (17:630$400 reis). Passou 0 
seu edifício por várias modificações. 
O rei D. Sebastião, pouco antes de 
partir para a desastrosa batalha de 
Alcácer-Quibir, concedeu a êste con
vento 300 mil reis anuais por um alva
rá, com os quais se procedeu a obras 
de ampliação no refeitório e na eufer- 
maria e outras. Ainda hoje se nos 
patenteia uma sólida e elegante cons
trução, cuja froutaria (lata de 1741. 
Este convento foi cedido à Câmara 
Municipal pelo decreto de 1893 para 
nêle se instalar definitivamente 0 Se
minário-liceu que audava funcionando 
em casas de aluguer, tendo-o nós fre
quentado quando se encontrava insta
lado num grande prédio do Largo de 
S. Tiago.

Hoje é licen Martins Sarmento.
(Continua).

P.e Alberto Gonçalves*


